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EXPEDIENTE 
t n m f » «wM* »"»•• 4 ' 

»» t i u u l M . o i » » « m J i » i « 
• I» I l i n lNK« . jm.ki. 

flr.larc»« r .ftlrlnn» - I M M » »*» . 
t r . rf>-ü — Trlrpb««*. «i». 

Seiala a pereerrer m llafca Kereraka-

a» r VI na»», na x n l ç u é « U f«laa, a 
»r. Iluilb- I f t M a 

AVISOS ESFECIASS 

Papel de embru lho do toda* fw 

•(Ualidndos. du F a b r i c a d e 

P a p e l P a u l i s t a Vendo-«» no 

deposito pornl A l f r e d o S t e i n -

fcerc» r U H ( l " Qui t i ind i i , n. 4. 

•gV uiTi.Î I lU-Rnà*™*^**-»«.-rwiwj». 
MJ r u , < i i- I i"""' 
«Kwtl». ru» Mari» A»i ••!« 

O. I I . ».. <,«•; I» » «•<»«• r.» '•»' ««'•>• 

l.lll». Hm u >. ii nirl|,loil« J» Hm,i»h» • 
RI A l«> <jl AKVM.. .1 

FKRNJkMHl CARIXA Ti »a arfnr j«i»w«U» 
Iludi' Hall»»». —R»a Klorvatl'•> «•» Al«'». 

• Pt . . . _ — 

i t peuubia qiic tomarem us^lg.ialuni 
d li COSMKllClo DEHAO PAPI.«, au u 
re i»-iu«ri m, recotortn, cum« fcrlade, nin 
liim rvtrato, r u itocagrop'.iia, r*pra»cn-
tandu 

D . P E D R O I I M O R T O 

tralalha artlsllre de snhlfl» valar, pra-
••rio p ira quadro. _ _ „ _ 

Os V l rnan t cs d O COMMBRdO T»E 
BÃO 1'AUi O ii»^ eldafli'-ondi' <'»la f»"1» 
!u\i tiver »Kciiclii. ileu-rfio rem<'Hir-Bi» 
a ri Jim ! >>a Impcrtaiieia em nilc postul. 
« caria icgi-tradii. 

S5„ aroiitc» <V0_Ci>MMK«CI0 DK 
SÀO PAtUO, lueumlildoi de r.-cclirr as-
slfti itnras: 

Ulo de Janeiro—Octa\ lo dc Lima For-
nira, rua da Qi.imnda, 80. 

Santos—Ma alliftw & C. 
< 'nmplnas—C.ifti«no Matloi. 
Itliii'lrüo Pi'i'to—Vianna S C. 
Taubaté—O taviai.o do Moura Andrade. 
Piracicaba—Joflo C. Caldeira. 
P.liK lufo—Hylvcctro Leivonhc. 
Lin» iro —Dr. l.ui iai.o F:-ie\c» Junior. 
S. Carlos do 1'Iiilial-Joaquim C n-

J.lo ila Rocha. 
Faxina—Ar.gufto Ru"'a. 
Jnliú—Cai itao Antonio Alves do O.i-

rcira Serra. 
Amparo—Don.In;'OF Nunop. 
Pedreira—Jotí P. dio ile Arruda. 
Seri a »? ra—Al f r . o Firmo da Silva. 
i antpo Alegre—.1. Carlo?. 
Kstaçâo de bania Uurliara—Manoel G. 

Tel- u ai. 
Ara7uary—Manoel Forroira Lousada. 
Jncnary—Januario Navarro 
Colla—Joflo Jiiítu Noyaee. 
Bair<-los—Man JO'. Marijuca Piro?. 

nto a d» aen oermeUr. A pataWa qne 

bala palotM ao »eeurio pallUea aalaal 

aMofnreva que a tllnetre pnbUotela 

• ako ee meserle, |>ara ato laeorrer n»» 

Iria do ar. I .a l i Ylanai» llomen» ro 

rim. da aetatara nioril a iatelleotsil 

ds llov Ilm lioaa a l o fleam aecravindoi 

a coiii|,romiuo» ridlcalui • i|ii»e»quer 

|>aotoa • que liaiaia auaulido deiepita. 

r"ooi.i lute o ialerai»« aaliariao do di-

leito a da jnitlea. 

O Korutoo euppõi. I i l r i i , ter bnrlado 

o gencroao linpolio do ir. Ilujr llarUoe» 

A ordem pira que a prie&o f»»»e relix»-

da t, por.'ih, conaeqneuoia direatt da 

altitude a»iuiui.U pelo eininnnto jurie* 

consulto. O ir. ministro da Clnorra, do* 

elarioilo iimplo»iuonlo u&o tomar co-

nliecimonlo do acto d? ir. Ailliur Ol-

ear, n&o o declarou nulls, lorvlit-se, 

i)>nnn. duma porta falsa para *e eximir 

de futurai responsabilidade! a noticia, 

entretanto, do liaUii corpHt foi-o mudar 

R A B I S C O S 

silo. 

Cabo, portanto, todo o trinini' 

ir. Hiiy Jtarliosa. 

E, A ultima hora, chcga-noa a nova 

do quo o ir. Oscar protondo demittir-

so do oommindo do 2.° distrioto. Tal-

Tcr. o bravo militar cogito na reforma 

O «r. Campo» 
aa mania «isitar fal.rlaae. no Intaife 
ni taralmenU da ooobeeer de perto o 
adeentamento a oi proRraiiai da la* 
da»trla no Itio de Junairu. 

Nto quero crfr qne «. ate. »Uile, 
par exemplo, nm» fabrioa da toeldoa, 
para ealier como ee fa» o p inuo du 
«uai «alças o6r de aleerim, on de enai 
ooronlas, cAr... tem «em eonlormos. 

O preiideala, que i muito instruído 
e viajado, nfco lia da Iguurar quo o al> 
KidAo (I tirado de uma arvore que ao 
chama algodoeiro e que * U le eximi 
de ontxa arvoro... Nüo. » lã, ao que 
parece, te tira «los (arneiro». 

Não ignorando estas cousas em que 
0 ir . coronel Prestes 6 muito versado, 
a. exo certamente, visiUinlo fulirics» 
de teoido», qner mas ò ver fnuoei ina-
rem osses complieulos maabiuismns 
que rodii7.am lion a pi:i;»s do fazenda. 
E' uma distrioçõ.o attrailiiYel e no luea-
mo tempo útil, dn quul o» nossos in-
duatriaei tfm a esmerar «Iguuii couaa 
om aou pioveito, coiao soja mais al-
gum iuipostozinbo »abro ii» costas. 

O ir. Campos Hallo», ao quo mo oon-

1 »««ir « A t 
fabrica de toeidoi, inubo quo o i floi 

bo ao eram importados o chogavaui (la Eu-
I ropa já devidamento jireparados. 

alni cito facto não ò para surpro 
liender, porque nós, quu só Iralainos 

mi» »er« dentro da poieo teapo, m O 
ar. eontinaar a aa aatragar a aeeei e i 

erne, da trabalha 

Se|«rinilo-M do Medieo. Hl ear do 

Hilra, v»K»mante apprelienalva a la 

qnleta, reflectiu que, faltando apnnae 

um mea para a époeba da» Urlai, n»o 

Ilia »aria aeeauarlo alterar aau» l abt-

PELO NOSSO ESTADO 
c m PI NAU 

!K> aoeeo corrci| oadeuln. eu data da 
bon tem 

sPor luieisliva do ar. Antonio da 
Cotia liam««, nejrneiaato «»tibaleeidu 
* rua Alvaree Maeliado, fui aate-bonteui 

entra deiconbeaidoi a ludiflerentee 

meio» de suhkidaucia, de que deveriam 

participar sua bondosa mi» idolatrada 

e oa iriníoslnhw queridos seus io»o-

poiaveis carupiabuiro» de paneioi a 

folguedos. t 

Na hora amarga da partida, qne de 

anguitiis orneiantes, que do fundos 

tormenlos indeaçriptiveie não Ibo en-

tenobreneram o espirito medianamente 

culto o lhe laeeraram o coração do 

crcalnra simplee o iugonus, oducada 

numa atmospbwa do pa^. da roligi&o a 

de nmor I 

Iiocaleando. porém, no intimo a ma-
gna acerba quo • torturava, o iufelix 
nipa/. (lospreuden-ao a ciwto dos bra-

.. — v i 'i"i. % atierUvam —1—1 

tamonto, dcreiuv«rat'ou-»o uos 
qne o 

uma uioleaUa qne, na oplai io de um 

eompetante, nto exigia ainda a Inter-

vaneto aaeri.'iea da tliera(ieulica. 

Heu mil , porém, igcravnu ie .rápida-

mnale, ri|>et'Udo-»e a aceentuando- se 

os aceesens da toase, seguida de escar-

ros tangnineoi, pramonitorioa de be-

uoplvia» copio»«». 

Forgoso lho foi, |>orl*nto, segnir pira 

a eompanbia dos seus, que o rocolio-

ram alegremente, entro expanaôca do 

jubilo ditoso, de gritai eipreasCiea de 

citima, qua opersrim o milagro dc forts-

locel-o por a't^ins dia» contra a enii 

(lide mórbida qno Ibo minava a e m 

toncia. 

• Apura responsabilidailos possoaea 

nfio 6 nos o fito; ati3 por estarmos 

convencidos do quo grandes erros 

eram inevitav lis uaquolla situação c 

nmito mais fui estos seriam ellon, tal-

vez, se a pasta da Fazonila caliisfo cm 

oiitrns mãos. Demais, justiça soja feita, 

— taes nberraçõos estão compensndQS, 

poios serviços eminentes, postcriormoii 

ty prestados com talento o coragem ci-

viea ineontoBtavois á cansa da Justiça 

do Direito, assim como da dignidade 

o progresso da pi.tria cominiim-, São 

j alanas do vissondo do Ouro-Proto, na 

Decaia Jleimllicana, q u o so re fe rem a o 

sr Ruy Barbosa: são um preito (lo ab-

soluta justiça, partindo do um espirito 

esclarecido o do um caracter impolluto, 

?omo sóo possuir o grande e.stadista do 

Império. 

Na verdade, a olua do sr. liny Bar-

bosa neste deeonnio iufelia 6 a quo mais 

recommonda o sou nome o a soliro quo 

0 "historiador do futuro BO dotoiá, an-

te as coutinnns demonstrações do co-

ragem cívica, servida pelo talento mtiis 

inoonlostavol. F.squeçamos o Ruy Rar-

1,oa do Parlamento imperial, apague-

mos da nossa memoria os seus traba" 

ilios magníficos sobro instrneção pu-

Mica, o seu denodo na campanha abo 

licionista, o brilho do sua pliaso jor-

ualistica, deixemos (lo lado o membro 

do Governo Provisorio; lombremo-nos 

unicnuionto do valoroso campeão do 

direito, do protector extremado dos iu-

foli/.es o dos perseguidos pelas crises 

orgiacas (los governos republicanos. 

Admiremos o seu papel no torreno 

judiciário, procurando restituir aos pri-

sioneiros da legalidade o aos amnistia-

dos parcialmento os direitos quo do 

rigor lhes assistiam. F,' colieronto com 

a tare/a nobilíssima, não trepidou em 

pedir a liberdade paro os qno mezes 

antes o haviam atassalhado e pedido a 

ena trneidação, chegando, mesmo, a fa-

zel-o acompanhar dos facínoras incum-

bidos de negra tarefa. O sr. Ruy Bar-

bosa supportou sempro as campanhas 

dn "pprobrios o as ameaças com a vi-

1 ado das almas privilegiadas e, quan. 

do viu seus ferozes inimigos privados 

da protecção do direito, não se demo-

rou em reclamar para clles o amparo 

da justiça. 

Agora, ref]uorendo—e da saneira bri-

lhantíssima por quo o fez—o habeai-

torput em favor do dr. Thomaz Pom-

peu, vicliina do zelo republicano do 

petroleiro de Canudos, deu Ruy Bar-

kosa mais uma voz aolcmno demonstra, 

»te das aualidades do sou genial espi-

sanguo 

do possuir rcltectores ? O crépo da 

viuva o do orphaui não derrama certo 

lustro I O nomo do lieroo do Canudos 

não lhes pódo ser iuforior. Jnlga-se 

exautorado o qner exoncrar-so. 

X'az beui; ma3 livre-so o genoral do 

quo o remorso aproveito a calma para 

perturbar-lho a exisleucia, rosnrgiudo 

a sons olhos as sconas torriveis do 

sertão bahiano, em qno o ohiar do 

carnes humanas consumidas polo fogo 1 

do keroseuo so misturara com os ui-

vos lancinantes do dôr, partidos do Ia j 

bios do mulheres, partidos do lábios i 

do crianças ! 

FREDERICO M A R T I N S 

[2«5e . tíía ü e K a £ a 3 , e s 

t a r à o f e c h a d a s n n e n a s 

c f f x i n a s ; f í ã o s e n a i o , p o r 

e s í e m o 4 3 w o , p u S i i i c a r í a 

a m a n h ã O Corrt.;-iíeii*í.5o 

d e í i í í a P a u ü o . 

A o|;«-arcliia paulista 
Pwblicaromos 110 proximo numero o 

qup.rto artigo do nosso collaborador dr. 

Colao Garcia. 

Nesse artigo o escriptor respiga tre-

chos do um discurso do dr. Bernardi-

no de Campos, o mostra (jue ello, no 

»ando o torço si minoria, desdiz das 

untigas O] iniôca. 

Conformo auctorisou o ministro da 
Fazenda, o delegado fiscul nosto Estado 

! vai provideuciar no contido fio ser 
I dada execução ao decreto legislativo 
j quo mandou demolir os dous urmazons 
da Alfandega do Santos, construídos 
em terrenos municipaes, da mesma ci-
dade, nu praça Antonio Telles. 

rif.ts om viffor pormittrm quo façamoB j P o b r o m o « ° cumpriu, 

por<ino 
do cultivo do cafó o quo mandamos o j j M Iu f t j8 tranquáUo» 
proximo plantar batata« ^ m o S I O ^ ^ oA^steuoia. 
ponto (lo importar, — alem do mi-
lho o outros geueros de primeira ne- l.ougo dos soía, declocndo entro os 

. „ . , , , . ,. I cessidade paro oa nuimaes, —cabos dc ' aspectos tristes do uma natureza a quo 
para, na tranquillidade da vida iutima, j m : i r l c U o 0 m u chado , o eo nio im)ior- j 

dcscançar das jornadas em quo o sou taiuos garrafas vasias, ó tiorquo a sta-

nome brilhou. Acaso o sanguo deixa -
° rautajoia coaoorraucia as oxtraugoi-

ras. 
O sr. Campos Salles protondo vi-

sitar air.unhl uma fabrica do calçados 
o outra do pliosphorus, com certeza da 
marca Olho. 

(f io soja feliz r.n visita o t nga desta 
ultima o:i noueasarioa clemoutos para 
a victoria do governo nas próximas 
eleições. 

FAnnicio P IERROT 

Em nn> cauto da velha sala do jin-

oitroi- ! , n r viu ello o prosopo quo ulli se ar-
írUlllO- (dais wuun u . muiu,, u...,uwmm|>h.m 

•inlio», que o »oUüdvuui NoluçautcH, o ' , l i , i t l a V c r f- l t a do quem so con.aRrawo 

fechou »traz de ai a poria da modesta exelusivameuto a osso trabalho, do quo 

casa om que hatiain transcorrido os | c m outros tempos só clle so oncarro-

D . P e d r o I I w a r t o — 
o call» 

fina píiotcj- •• 
frrapiíi.i <• 

no cs-iipto" 

© d u q u e d c V J o s w m ã j í s t o - * 

O duquo do Westminster. Ilngh Lu-
pus Grasvonor), cujo fallocimunto no-
ticiámos, liontem, em telegrainrr.a, per-
tencia á casa Grasvonor, originaria da 
Normandia o era um dos mais distinctes 
representantes -<la aristocracia o do 
exercito do Inglaterra. 

Nascido em Eaton Hall, a 13 de ou-
tubro dc 1825, occupou elevadas posi-
ções em diversos corpos do exerciro 
britannico, sondo-lho também conferido 
o titulo do presidente da Universidade 
do Nova Galles» 

Por direito hereditário passaiá a 
usar do sou titulo seu noío Hugh líi-
chard Artiiur GiT.svenor, também nas-
cido em Eaton Hall, a do março 
do lb7J. 

Gasjiar Velasquez Delgado teve lion-
tem, ils 1 11J lioras da tardo, uma dis-
cussão com uni seu protegido, no largo 
do Aroucho, resultando ser por elle agar-
rado o mordido no beiço, quo íicou 
quasi decepado. 

Fez lho o necessário curativo o dr. 
Xavier do lïarros, medico logista. 

O 1°. sub-tleleg.ido do policia da Con-
solação tomou coiihecim nto do lacto. 

Aos srs. Antonio Mcirclles Sí C1., 
da Caniisaria ]\íascotlet agradocomo.s 
o retribuímos as Uoas lestas quo nos 
enviaram hontom, cm delicado carLâo. 

0 n i t í a i o J j a f a l 

Aluindo aatraMcidamento a velha 

eliladu mineira cai q«a havia naaeido 

a onde deeajav* dormir o derradeiro 

somno, iliraida Hilva lõr», entre-

tanto, obrigado am dia a traaaferlr-ie 

pura uma terra exlranha, a procurar ''Ho» de vida. eedsndo a sjmplomai de «aviada i l ana ra Mnmeipal uma ra 
• — -- --.-•«- — preaeata«to doi Botadores dia rua» 

Cónego heiiiito a Vlieunde da Itio 
llranno, p. din lo o eaVamenlo da par-
toe ileaaas ma», aa quaae, «m dia» eba-
*n»n», ia tornam qnaal Intranaltavete, 
detido ao lamaçal produzido pala» 
aguas llnviaee. 

l's|ienmos qne a commlssto de obras 
pnhlleas, rallacliado madarameate ao-
bre o atsnn-pio, dart parecsr favorável 
a» jualu pedido doa eignatarioa da al-
I adida repreaeutaçt», os quse» olTo-
racerani A Corpoiaçfto municipal o aau 
auxilio pecuniário. 

—Itaallson-se, bontem, nos »tstoa 
saldes Coiire. rfiVi, maii uma partida 
dançan<a do eetimado Clob Alkttrlico 
< nm/ii«, ,rn, reiuando entre socioi o 
convidadoa a maior cordialidade. 

Agradecemos 0 oouvile que noa di-
rigiu a uii iia commiskto promotoia 
densa partida. 

r e i «olífràlffô*tlo" iOaiTre" a"(fvoga?lo "íõ 
nobso fõro, ar. dr. João Egydio, estan-
do a lidar com n niasta declinada a 
matar ratoi, ingerin, casualmente, forte 
doso drsxa sul stancia venenosa, vindo 
a suceumbir hoiiteu, n despeito dos 
promptos soccorros médicos. 

Da estagio Cai In Ht mm, voin hon-
tom jiroso por alguns poüciaes, um iu-
divjduo do nacionalidada italiana, o 
qual, intitiilaudo-io padre, andava alli 
neli.B fazendas rcili ando casamentos, 
baptis.idos etc., medianto um obuio cru 
f avor d o » KC" MITWIVI . . . 

Ao sr. íiiujor delegado do policia 
declarou o falso padre que, so assim 
procedia, ora t.1o sómouto para gnnhar 
a rida.. 

E parece-nos qno o homem tem sua 
razão. (,)ueni, nejia epoeha do tanta 
difflcul lailo na vida, não procurará, pe 

um quadro 'os meios no seu alcnnec. sn-wistr a 
I malfa-lada oxistencia, usando .lo aríi-
' manhas paru illivlir ao proximo '.' 

1,'uo o diga Lcouidas do Amaral, 
quo t^vo tempo do fu^ir. . . 

1/ (juo a policia daqui ó mais acti-
va quo a da capital 

GUARAREMA 

venturoLS» do Bava, auxiliado por sous poquenos ir-

mãos, quo percorriam 01 mattos prox! 

11101, as margens dos riboiros, em bus-

ca do musgos, do plantas, de rni/.es o 

do seixo:<, destinados ú ornamentação 

da gruta o das cmiucscias nlpoatrosquo 

a circiimdavain. 

Espalhados pelo chão, viu o enfermo 

diversos aecessorios, quo ello foz collo-

ear em logares convenientes, esl lidando 

Fõro osso mu recurso ilo quo lança- combinações graciosa«, corrigindo do-

, mão, desejoso do proporcionar aos ! feitos, interessando se, emiiin, pornqnel 

antes quo lho eram ca.os mais amplos ;'a obra, como uni artistiWle merocimeuto 

concepção do 

seus olhos difflcihnento so nllaziam, o 

ontrotauto, com ; 

dedicação c zelo os deveres do cargo 

do professor primário, consagrando ao 

oiibino particular as botas que o regu-

lamento escolar lho deixava livrrs. 

, , ; A noite, franqueada no publico 11 
com demonstrações do , , , . 

1 entrada da caia, o mfortnnado professor 1 

! que, a principio, sorria dosvanooido o 

grato aos elogios quo GO faziam ú sua ! 

r J a l a l 

Durante o dia do hontom, apresen-

tou esti capital um aspecto festivo, as 

que não era 

amplos ; 

nicios do Bupportarem a pobreza ob-

scura, resignada e discreta em quo vi-

viam. 

Em breve, porém, verificou Ricardo 

Silva quo não oram só vantagens 

pecuniárias quo lhe advinham da li la 

penosa o fatigante a quo so entregava, 

corajosamente, durante todos os dias 

úteis do anuo, recommondando-so á 

estima do todos, convertendo em ami-

gos seus os mesmos indivíduos que por 

espirito estrei^j do politicagem local o 

haviam recebia^ 

má vontade, prcuunciantes do hostili-

dado franca. 

O trabalho excessivo tinha, com cíTci-

to, para ello a bonetica influencia do 

atténuai* a saudade mórbida quo o tor-

turava do coutiuco, tornando-o ás re-

zes meditativo o abstracto, duranto o 

dia, o, á noite, dominando o inteiramen-

te, apossando-se do todo o seu ser, 

Bubmetfcendo-o inoral o physicamento 

ao mais doloroso dos supplicios» 

Amigos sous, condoídos daqucllo sof-

frimento atroz quo mais lho dopaupo-

' rava o organismo do anêmico, l!io acon-

j selhnrnm que pedisse uma licença, quo 

! ro desculpasse j^eranto o.-; [jaós de seus 

I di.seipulos particulares o que foss : re-

I temporal' as forças ao lado do sua ve-

j iha mão, quo, nn inconsciência o 110 

! egoísmo do amor materno, mais afíli-

; clivo tornava o seu viver angustioso, di-

zciidtj-lho em cartas extensas a anciã 

com quo o espetavam todus as pessoas 

da família. 

, .Ensas cortas falavam ainda dc outras 

cousas do que eilo se lembrava sem-

pre, revondo-as na memoria, cm ima-

! Ia obr, 

rcalisa a 

grandioso. 

Os últimos retoques do ornamenta-

ção foram feitos em pleno dia 21 do de-

zembro, na ímmincncia da chegada das 

numerosas pessoas qno nessa época do 

anno invariavelmente invadiam a casa 

do Ricardo Silva, attraliidas pelo 

presope quo alli encontravam sempro, 

apresentaudo-lhos do cada vez uma sur-

presa que as impressionava agradavel-

mente. 

cm data ])o nosso correspondente, 
de 17: 

«Por ordem do sr. presidonto da Ca-
mara desta villa, foram convidados pa-
ra fazerem parto da conimissão quo tom 
do oíícctuar os exames do fim do auno 
nas escolas publicas da mesma, nos 
dias 12 o íí;í do corrente, 00 srs. Fran-
cisco Augusto do Oliveira o Arthur de 
Magalhães 

Os exames principiarão ás 10 horas 

obra, começou do s*eutir-so mal, respi-j da manhã, pola ordem segumte: 
. . .. . . . , I Dia 22. J.HCola íntormo liu, regida 

rando a custo, o olhar fulgurante do ! p o l f t p l o f o £ . B o r a f ; m . oiympia Ricar-
febre, o corpo sacudido por convulsivos dina i'roes do Siqueira. 

accessos do uma tosso soturna o rouca, ! Dia 2.'!. Escola preliminar, regida po-

quo dava a impressão do impetuoso ^professor sr. Gustavo Adolpho iJo-

vc ml a vai soprando através das abertu- | J . c 0 D t i n 1 J a m n «nxameiar pelo, bail-
ias do uma caverna. j VOH <l0 to município, o com n mais cri-

Pessoas amigas acercaram-se dolle; j minosa protervia, os curandeiros, emir-
medico da ' ';ltâes, mezinheiros, emíim essa sucia 

! do especuladores quo vivem dc; enga-
a l110" ! iiíir n l,oa fó do povo, infringindo es-

chamou-so us pressas um 

vizinhança; rcclamou-so depois 

nença do um sacerdote; e, á m.;ia noite, ! 

na hora om qim o .sino da velha ogro- j 

ja local chamava os lieis á missa do 

gallo, Ricardo Silva expirava, tendo 

gosado a suprema ventura do passar 

caudalosamente 
Fltimamento 

maia um Natal entro os seus. 

Ao sr. coronel Fernando Prestes de-
clarou o Ministério da Fazenda não 
poder attender o pedido do cessão de-
finitiva a esto Estado, do proprio na-
cional—alojamento de immigrantos — 
feito pola Commissão constituída pela 
Camara Municipal do Campinas, P«™ | , ~ S / constituído« monto do leito, nervoso, agitado, 
estudar o adoptar os meios do evitar | m a s 0 u o K l u l l o a alegres, constituuioy 

ruas choias do movimento, 
o da faina laboriosa a quo quotidiana- í 6°»» pronunciadas o nitida«, quo o 

a propagação da peste bubônica—afim 
do ser nello installado um hospital 
modelo—porque, ao referido Ministério 
não compete fazer concossões do tal 
natureza som auctorisação próvia do 
Poder Legislativo. 

Na sessão dc soxta-foira próxima, do 
Sujn-í mo Tribunal Federal, fal irá em 
o habcas-covpus do paciento Carlos Al-
berto, a dra. d. Myrtlies Campos. 

O governo, na confecção do pautas 

das tarifas differenciaos, deliberou ta-

xar do 10 0[0 os jiroductos proceden-

tes de Portugal o Austria Hungria o de 

00 0[0 os de França o Italia, devendo 

vigorar do 1.° do março proximo futu-

ro essa disposição. 

fissalío e ferimento 
A a 7 1(2 horas da noilo do liontem, 

foi assaltado por duas praças do exer-
cito, do 38 batalhão, destacadas em 
Sant'Anna, o italiano do nomo Diceo 
Angelo, sondo por uma delias forido 
com uma facada no thorax. 

Commettido o delicto, as praças, quo 
estavam completamento embriagadas, 
fugiram, não sendo capturadas. 

O offendido, rucolheu-so a sua resi-
dência, tomando conhecimento do facto 
o subdelegado do districto, capitão 
Josó do Castro 

O ferido foi conduzido mais tunlo, 
no carro dos doentes, a esta capital, 
sendo examinado na Contrai polo ilr. 
Xavier do Rarros, medieo-legistn. 

Está aborto inquérito sobre o facto. 

monto so entrega a população paulista. | h ! l l i , °™ l a l , ! , z I o levantava apressada 

ple-

namento convencido do que estava pros-

tes u enlouquecer. 

A despeito de todoa esses motivos 

ponderosos o indiscutíveis quo milita-

vam om favor t.o bon regresso á terra 

natal, Ricardo iSilva conservou ro sur-

do á voz insistente dos amigos, ás 

do famílias ou do pessoas amigas, que 

procuravam os pontos (lo recreio, ser-

vindo-so paru isso dos carros do praça 

ou dos bonds (lns diversas linhas. 

A' noito organisaram varias rouniões 

particulares, algumas das quacs sabo-

mos terem corrido na maior animação 

J. 13. 

c ;'.'(> 

As missas celebradas á hora do cos- 1 ™ggostões do proprio coração o á pa-
lavra atlolorisáda do velho clinico, a 

quo tivera do recorrer, vendo-se amea-

çado do terrível enfermidade quo o 

iuutilisaria para o trabalho, oao o 

ii.habilitaria do continuar a sor o arri-

mo o o amparo dos sous. 

Infelizmente, 3 inlervon-ão da seion-
pediu informações ao delegado fiscal do •, , „1;.,. , ,„ , , 

. . ] cia iiicuica em relação a seu estado 

tumo foram extraordinariamente con-

coi ridas, manifestando-se ainda uma 

vez o sentimento do religião o piedade, 

quo anima a graúdo maioria do nossa 

população. 

—nTf̂iíT— • 

O Ministério da Industria o Viação 

Na pnblioação ineditorial inserta 
liontem nesta folha, sob a opigriipho 
Candidato» du Lavoura, n a e n u m e r a ç ã o 

dos candidatos, onde so lê—4." dis-
tricto, dr. Sergio Florentino de Paiva 
Me i r a , laerador raidentr. em 8. Manoel, 

loia-ae—residente nesta capital. 

Vinho Açoriano 
O MELHOK VINHO DB MB SA 

rrar" it ti. Paulo, n. 7 

Tliesoiiro nosto listado sobro os pre- , . 
(lios quo o governo föderal possuo no I a l , 0 i i l a hautnr-so 110 recurso do 
local (indo existiu o núcleo colonial do j simples medicamentos preventivos. 
tí. Caetano. 

Será nomoado Josi5 Manoel dc Pa-
dua o Castro para o Iogur do tiscal da 
arrecadação dos impostos do consumo 
em h'antos. 

Pareço ao Jornal quo por estes qua-
tro dias o sr. ministro da Justiça de-
terminará a suspensão das guias sani-
tárias nos passagoiros procedentes des-
tu capital, em vista do decrescimento 
da pesto om Santos. 

EIIJOES—Reulisaui-so hojoos so-
gnintes : 
Do magníficos terrenos pouco 

além da Ponte Pequena, 110 saudável 
bairro da Luz, nas ruas Guiporó o Pau-
lino Guimarães, ao moio dia, pelo sr. 
Chaves Leal. 

Do riquíssimos ortigos franoezes, do 
fino metal branco prateado, em estylo 
á Luiz XV o Lniz XVI, na rua Direita, 
18, á mesma hora, pelo mesmo loiloeiro; 

Judicial de bebidas naeiouae» o ex-
trangeiras, balança, peso» o medidas 
etc.. na rua Marechal Deodoro, h, óa 
11 1(11 horas, pelo sr. M. Caiupsa. 

•logra 
a Bai 2un a 

e crise d'airua. 
bia eett novameuta ameaçada 

I A tuberculoso pulmonar, prevista por 

I todos, tinha-so manifestado, afinal, sob 

a forma em quo é mais violenta e rá-

pida a sua acção devastadora. 

Usando do cautelas significativas da 

profunda esliuiqj quo votava ao indito-

so professor, o bondoso medico o acon-

selhou a rcqiousar duranto alguns dias, 

a mudar do clima, a ir, emfim, para 

a casa materna, Jo onde, certnmoute, 

voltaria completamento restabelecido. 

Ricardo Silva, entretanto, dnminau-

do a custo am »ccesso do tosso quo o 

accomettera, reflkondeu que só em dc-

zombro, por ocakiião das fòrias, pode-

ria attender a esse conselho, que, aliás, 

correspondia á mais ardento do suas 

nspiráções. 

Precisava, porím, de trabalhar, do 

garantir a subsMoncla de sua mão e 

do teu» irmão«, e só a morte o im-

pediria do cumprir esse dever, 

j — Mas isso i uma loucura. O sr. 

leatlr.s» matando lentamente. 

' — O dr. oeita,. entto, que men esta-

do i muito m u ' 

— Nto. maièi1 f iava nto A ainda. 

Propaganda do 
Realisou-so ante-hontom 110 Rio a 

reuni to no Conti o da Lavoura do Café 
do Rrasil, presidida pelo dr. Moura 
lírasil, com a presença dos m -rubros 
da Commissão Executiva — barão de 
Aguas Claras, d rs. Teixeira Soares, Loo-
poldo Duquo Estrada. Paulino Tinoco 
o capitão do Mar o Guerra J . Carlos 
do Carvalho. 

O dr. Teixeira Soares, occnpando-so 
do trabalho do dr. Nicolau Joseph 
Debanc, estabelecido no Cairo, Egj pto, 
relativo ao augmeuto do cafó do Bra-
sil nos pai/es do Oriento, opinou quo 
o trabalho alludido continha informa-
çõos iutcressantÍFoimas, e, pois, a Com-

! missão Executiva devia pedir ao sr. 
j Campos Salles, a quem foi ederoçado o í 
I trabalho, permií-são para cila so dirigir 
j ro dr. Debano, pessoalmente. 

O sr. liarão do Aguas Clr*ra3 leu duas 
cartas dos srs. Antoine Nalpão S: C a„ 
negociantes em Smyrna, endereçadas 
ao sr. F. Lunay, do Rio, informando 
quo quasi todo o caft5 actualmonto con-
sumido na Turquia 6 do Hrasil, na |ioi -
]>nrção de 70 , procoderito do Rio o 

procedonto do Santos, o quo 
em Smyrna o consumo orça por 50 a 
í 0 mil saceas. 

O sr capitão Josó Carlos do Carva-
lho informa quo o sr» Barragan Lobo, 
addido cominercial do Consulado do 
Hespaiiha, em serviço do sua Legação, 
o tom procurado frequentemente pe-
dindo informações sobro os moios mais 
expoditos o ofíicazes do so realisar a 
troca do favores em beneficio tio cafó 
do Brasil por alguns productos hospa-
nhóos. S. h. disso mais quo cui llospa-

Codigo Penal, 
arrioou a estas para-

gens um desse» criminosos infraci. i s, 
]>nr signal homnnculo, procedonto de 
Mogy das Cruzes, ondo está domicilia-
do e onde pratica o sortilégio, mani-
pula xaíopadaa o exerço illegalmcnte 
a medicina. 

Entro essa sucia destaca-so uma me-
zinhrira, do nacionalidade hespanhola, 
re-idonto nos subúrbios desta villa, on-
do, com toda a insolência, manipula 
tisanas, a cinco mil réis por garrafa, 
para a sua clientela. 

Das auctoridades locaes, o em nome 
da saúdo publica, solicitamos cnergi-
cas providencias, o, a persistir o abu-
sr>, proseguiremos, em nomo da loi. a 
delatar essa sucia do especuladores. 

— Consta-nos quo o benomerito sr. 
Olegário Paiva vem aqui fazer entrega 
do magnifico estandarte com o qual 
pretendo mimosear a corporação mu-
sical desta villa, proparandu-so-lho rui-
dosa o sympathica manifestação.» 

A PI AIIY 

Do nosso correspondeu to em data do 
.00 do mes próximo findo: 

«Do sua excursão a S. Paulo, cliogou 
no dia 0 do corrente a esta villa o di 
gno ju z do Direit 
nio Joly, cuja falta já so fazia sentir, 
não só aos seus amigos, como também 
especialmente ao foro. 

Graúdo numero do pessoas foram en-
contrai o, na estralada villa, no lo ar 
denominado Pinheiros, para assim de-
mostrar lho, maia uma vez, quanto ó 
querido e estimado pei<>s aoua jurisdic-
cionados. 

— Também acaba do chegar da capi-
tal o no<-:so vigário eonego Celso Itibere 
da Cunha, que, ha tempos, so ausentara 
desta parochia, 
bispo diocesano. . rvma.. no dia se> 
guinte á sua chegada, celebrou vários 
actos roligiosos a quo assistiram cheios 

i do satisfacção os seus parochianos. 
— Nota-so ultimamen o grande movi-

mento no furo dosta comarca, pois, 

d.Y.n-l»-.. m , brara dar eana«o * m-
Ireevto do onro. 

— Pelo r»latono do dr. Oonia«« ém 
Campoe a |>or oalrea dados qaa aa M-
r.miram ao» arelilvoa pul.beoe. |»â4*-
•a aquilatar da arandeaa delia 

— No dia a2 do eurrante, o famifl» 
rado iiaaaeiuo Pedro Itaaílie dm ttanlea, 
a freale da d uai pragal e maii traa 
paiaaiio., qnaai todo» aa maior parta 
eriuiaoeoa bomiaiadoa na fronteira, la 
vadiu, *i.tfv»du dueu . a mandado do • » 
ronel Ju%4 Teixeira Alvei, actual pra-
falto iiiuuicii.il da villa da liocayaa* 
do Etlado du Pirant , pen- troa no 
bairro da A/itagorde, e, uma vea afcl. 
prendea a espancou o inipector de 
quarteirão Pedro Ribeiro da Paola, 
Eduardo Paoialwo da Rota a o nego-
ciante Amauri« Estevam de Lima. coa-
diirindo-o» em seguida, assim prava-
mentu ferido» « maltraladoa, t villa de 
Boeayiiva, o dalli par» Corjrtiba, ouda, 
eguiiilo io dis, »« ooniorvim illegal-

mente praio». 
Conita noa quo o Joi* da Direito 

desta comarca tomou a» necemriaa 
providencias, offleiando ao governo nea-
•o rentído e pedindo ás anetorida.laa 
policiae» tomassini conhecimento desiaa 
oeeorrouciui para pnuiçto do» culpa« 
dos. 

K lireei»o quo o poviriio pJU) «JlV^MP 

uma loluçto razoável a esta quesito.» 

BABRKTU8 

Do noí o correspondente, eia data do 

«Após mnitoa sofrimentos, falleeea 
nesta cidadã o ar. Antonio da Cunha 
Vasconcello», um dos asdgnantes da 
illustruda folha a que dirijo estas li-
nhas. 

Sua morte foi geralmonto sentida por 
Ioda a população Doixon viuva o scia 
filhos, todos do monor edide. 

N isso» pozames. 
—F i i marcAilo para o dia '2.1 do cor-

rento a 4 1 sessão do Ji.ry desta co-
marca.. 

All.LA DO JAMBEIRO 

Do nosso correspondento : 
• Victimado per uma sorponto, falla-

ceu no iupanbáo. cm 11 do corrente, 
o joven Cesário liollo de Souza, intcl-
ligento alumno (la aula iirovisoria da-
quelle bairro. 

— Na noite do 14 para 15, honva 
mais um urrombamento nesta villa. 
Desta \ez foi escolhido pelos meliantes, 
para theatro de suas façauhas, a nossa 
Matriz, onde penetraram, depois de 
forçar, segundo indícios, uma das por-
tas latcraes 1 

Conseguindo assim entrar no tem-
plo, snbtrahiram uma das caixas da» 
osmolas, quo poderia ter, calcula se, 
oito a (lei mil réis.. . em cobro ! 

E' do crer-se que, apesnr das provi-
dencias tomadas, ainda desta vez 11-
quem tacs gatunos impunes. 

—O sr. Josó 1-jopos dos Reis tem o 
seu lar om festas, por lho ter nascido 
mais tinia interessante pecurruchinha. 

— Na pia baptismal rocobeu o nomo 
•lo Bento um filhinho do sr. profes&ar 
Bento Vieira do Moura. 

A ambos nossos parabéns, do envolta 
com os votos do folicidados aos peque-
nos. 

—Do passagem para Parahybuna, on-
de actualmente resido esteve entro nós 
o sr. Honorato da Costa Aruujo, abas-
tado fazendoiro eui.S. Josó dos Campos. 

Agradecemos a dolicudeza da visita 
quo nos fez o desojamo:. lho feliz via-
gem. i 

COTIA 

Do nosso correspondente, e u data 

• O directório polilico desta loeali-
dailo, reconhecido pela Commissão Cen* 
trai, provonilo o fiasco do uma derro-
ta certa o inovitnvol, aconselhou aos 
sous correligionários o não compareci-
mento á leunião dos vereadore i o im-
meiliatos cm que foram eleitas as me-
sas oloitorues para o proximo pleito. 

A dissidência republicai! i locai ele-
geu os mes.^rios para n3 quatro seeçõoa 
do município. 

— Casaram-se nesta villa o sr. Josó 
Barreto, professor do escola Modelo do 
Carmo, o a eximi. mu. d. -Mui;,. Ianbot 
de Queiroz, dilecta o gontiüsóima filha 
do nosso amigo, professor Marcolino 
1'iuLo do Queiroz». 

V saiões 

nha vigora desdo 1 «lo Janeiro doste 11|0 vários processos, estão propostas 
anno um imposto quasi prohibitivo so-| l i lU Í t : lH a0çõesd o divisão o demarcação, 
bre a chicoroa importada, c qne ha uma n ä o tendo sido realisadas, por falta do 
lei recente obrigando o negociante do j 
cafó móido a declarar wo pacote a quan-
tidado exacta de qualquor substancia 
misturada 110 café. 

Finalmente, foi lida pelo sr. Josó 
Carlos, e approvada pelo contro, a mi-
nuta da potição quo dove ser dirigida 
aos Estados da Bahia, S. Paulo, Minas 
c Espirito Bunto, arespeito da quota 
do auxilio para a propaganda do nos-
so cafó no oxtrangeiro. 

Vente bubônica 
Está hoje do promptidáo na Dirocto-

ria do Serviço fianitario o dr. Antonio 
de Vas.»onoellos. 

— Pura a Central foram concedidos 
hontom 144 passaportes sanitarios. 

— Káo houve hontom neniium caso 
<lo peste cm Santos. 

— De passageiros de Santos foram 
cassados 141 passaporte* 

— Hão encontrados boje do dia, na 
Directoria do Serviço Hnnrtnrio. os drs. 
Evaristo liacellir o Alfre lo Onarnnl, 

agrimensores. 
Esta comarca ó uma das maiores do 

Estado, o o município está, por assim 
dizer, quasi todo por dividir. 

Chamamos para esto facto, a atton-
çáo doa srs. advogados o engenhei-
ros. 

— Tem chovido continuamente aqui, 
de forma a não permittir a continua 
ção daa roças e plantações, facto esto 
qne muito tem contrariado os lavra-
dores. 

— Ho • h dias, 110 bairro deno-
minado joeirado, um enorme pi-
nheiro ... -uuòu om sua qnóda tres 
crianças, quo casualmente passavam 
por -i '-o dolle, matando-as instante-
neameuto. 

— Vão já bem adeanta Ion os tra-
balhos do miueraçâo no Morro do 
Ouro. 

Iuformou-uo* o sr. Josó da Silva 
Barros, gerente da Companhia que alli 
trabalha, que já se uohain proraptos 
OUOHÍ todos os servidos de inatoilnçAo, 

BAILES CAKN A VA LKSC 08 

l i o n t e m , os Fcnianos o os Dcmccraticoê 

deram nos respectivos salões mais um 
Alíbnso Euge- Î animadíssimo baile, festejando a ves-

! pera do Natal. 
Gratos pelo convite ^uo nos envia-

ram. 

A companhia dramatica Lucinda Si-
mões estreou em Montevideo com a 
Fniiicifh/v. Representou,, depois, a La-
gartis.a Cirando concorrência o muitos 
a pp la usos. 

m 

N o Iíccrcio Dramatlco, d o R i o , está 

, em scona a poça Alulhzr para d)H\ de 
visita ao exmo. sr. j r0ydt-au o Desvnlliércs, traducção livre 

'1*" lu Moreira Sampaio. 

A commissão de justiça municipal da 
B. hiu auctorisou o intendente a con-
tractai' com Chagas Doria, Brisson & 
Comp. serviço do illuminação publica 

F e & s o r ^ a ç õ c s 

Réalisa so amanhã em Piracicaba o 
easamonto da senhorita Elisa Pereiriv 
da Fonseca, dilecta filha do sr. Joflá 
Pereira Pinto, com o sr. Antonio Emy-
gdio do Burros 

Anteeipamos-Ilio nossas felicitações, 
— Roalison-se ante-liou tem nesta ca-1 

pitai o casamonlodo sr. Roilolpho Bar-
ros com mile» Henriqueta Barthe, se»' 
do o acto religioso celebrado na ogre-
ja do Carmo pelo ruons. Camillo Pa#*-
salacqna. Fornrn padrinhos : do noirnv 
o negocianto sr. Gastão Picart, o 
noiva, o sr. Felix Gnilliormo. 

Finda a cerimonia, r.ogurrnm todog 
os convidados para a Itótutseriti Spvr» 
t titan, ondo se ronlison brilhante bail* 

Koie^tUs do senhoras, portos o 
opcwçíw 

t 

0 dr. Eraristo da Veiga 
B" nncri»fr«di ik» 

Oon«- Chrl̂ rhH«!»̂  * 
é% t i coasuhjM • te 

B" nnernfra<li n« « * reifde»cla, á rum-
*í. An lO * horag.0»* 

trata» onio» 



Aã |w>rtm «j|Y T. W«I»MI 
r « COM MKHt IO M » T o r f i l U», a a a 

f (^f^fcrt^i^j M I ' fei MB 
• rrlralo, rsa i l a n i n f t U , rtpwar«. 

O . P E D R O I I M O R T O 

InOwlk» . r l M k » 4» t i M « «alar, pre-
prie para I)« ,4m. 

I h M t i M i l n r n C t Z U M M DB 
»A l i l ' A t l U » . . . U l i • un.Ir *»la M b « 
«4» Utrr agrirrl.1. l inr iMi i «MU>r M 
• riwpMtlis la^rluiU rm ink ^wlil, 
w mr ta r*(Miad<i 

Tfr l l ^ ICAV-MAS 

C A F E ' 

N E W . Y O B K . »3 

O mercado fcchon kUiteiiUilj • m b 

• I t W K i o il m ootaçuae 
V« D i l » na Hula«, f .«*"»> *aroae. 
Au.anhA « » a g u n J a - W a airuo diaa 

h l i adoa «qui . 

H A V R E . Xi 
Na aeita-fnira o mareado fechou pul-

mo a c o n ba i la tio iló o. uas opfú«a 
da detambro. 

Veudaa un Helsa, <»i aaeeaa. 
Abriu bula ooiu alta a auatanlailo, 

«Ot-nilo-ae ilnMUlbtu 
» SU.J0 flaucui. 

a • março 

U A j f ü u n a o , 2 i 

O Mrcn i l o faehou na srtta-feira com 
• l i a de 1(1 p f enng a sustentado. 

Vandna na liolsa, 1II.IM.II aaccaa. 
Hoje abriu «intentado a com alta, 

ootandn-ae dezembro a 12.25 u marco 
a :u.ii i pfounig. 

L O N D R K B , 23 
Na sextafcira o mercado fechou cal 

tu o • c o u alta de 3 a ti d. em algu-
mas OpçÒCH. 

Veudaa na llolaâ, (.000 aaccaa. 
Alu iu bojo com aa cotaçóe» inaltera 

das o firme. 

tl r»nm*rrtnl Tt Uttrni* 

I N T E R I O R 

S A N T O S , 2 4 

P e s t e b u b ô n i c a 

Kão houve liontem nenhum caso de 

pesto bubônica, conforme o boletim do 

Hospital do Isolamento, 

O professor Teri.i começou hoje o» 

iCu l estude3 sobre a peste reinante. 

8ANTOS , 24 

Mão houve ito\im.i.tú de vajores no 

®otso porto. 

R I O , 24 

TY-m chegado r.oticiis da cnorrno 

pressão exercida solrc o eleitorado do 

Estado do I!io. O dr. Alberto Torres, 

presidento do Estado, tem empregado 

todos os meios para obter a Victoria, 

enviando contingentes de soldados do 

policia aos legares onde seria derro-

tado. 

Parte nmanhâ para o Paraná o ge-

neral Manna Darroto, inspector do ca-

vallaria. 

Contrariou oitos personagens o facto 

de não liavor o Supremo Tribunal con-

siderado prejudicado o requerimento 

do habeai-corpus a favor do dr. T l iomú z 

Pompeu, requerido pelo dr. 11 uy liar-

bosn. 

Sabe-so qno por occasião da con-

parencia do paciento perante o tribu-

nal, como esto determinou, o dr. líuj-

Barbosa pronunciará notável discurso' 

Foi recebida com viva sympathia a 

indicação do nomo do Conselheiro Can-

dido do Oliveira para pleitear o logar 

do senador nas próximas eleições. E 

corto quo não viugnrá, porque o gover-

no jé. resolveu que seia eleito o dr. 

Para ta líibeiro. 

M A N A O S , 21 

Está assentado quo o governador 

dosto Estado ecrã novameuto o B:\ 

E.luardo llibeiro. 

E a T E R S G K 

L O N D R E S , 24 

Continua a impressão agradavel pela . 

partida, do marechal Üobeits, novo 

conimandanto do exercito inglez na 

Africa do Sul, 

Todos coníinm que sob o seu com-

inando ns foiças inglezas derrotarão o 

inimigo. 

Diz-se qno ns perdas 6offridas pelo 

general Duller no combato do rio Tu- i 

jela são mnioios que o quo so tem an- ' 

mmeiado. 

O cWar Office; continua n manter re- ' 

Fervas sobro as operações da guerra, 

o quo uugmcnta a anciedado geral. 

EETÍL IN 21 

Correm boatos insistentes sobre 

próxima intervenção das i otencias nr. 

Guerra anglo transvaliana. 

M A D R I D , 24 

Verificou-se quo o bilhete n. 12.51.*' 

premiado na loteria do Natal, foi ven-

i ido para Monteviddo. 

" V^ASTIIKXITON, 2-1 j 

Alguns jornaes censuram o governe i 

por ter rejeitado as propostas do 

Marconi para a instailação dos appa-

telhos telegraphicos de sua invenção' 

â festa dot bol jot 

l » M U I » U M M M I J 

K I W Amar, |*ta m a n a i Ma 

4OA H M LITI*IT>KM. I ffarane a m a da«-

l u aLraa l a iaeia m aw%«a l a l t a a t — 

aa Ira!).» 

1 » J » . aaealiaai a i ) l t l |M-M praaaa-

roaua ao «uoai.ladu palacie 

Chaga« oa aoaiUaa. 

Via a»ta « r » ! o alagra atroando aa 

u » < aoai gargalhada* •oWidaalM a «bo-

•alk • tia prata ' 

t uraMm-ro oa baljoa InnoMataa. «a 

bsljua da tufaaeéa alagra a lUaruliloaa. 

A<taolla p*««m iiaao.'railii. ila b*«U 

• Ittatda cabclUira. qaa alli aaU— t o 

baiju lomaatlco, o baéjo Idaal Uaa doo 

aallaa «hlorottaaa a aoahadnraa. .a 

C pobra o poata. E • anlao rapra-

aantauta da família ja a i t lacta a qaa 

|»lt<DMr<B Muaaot O VlClOf IlugO. 

Agora choga mpatbica aaabora, da 

olhar na lgo a oarmboao. ltodaiam-na 

trafeg«a cr ianças . . . 

Chagam oa convidados 

Esta, alto • magro, quo daaoa da aaa 

carro, 6 o bai jo do rutu^ i iu> ato. 

F. grava, trtalonho o frio. Ho rompa-

raca i a earimonlas da oArt* a As r«u 

Diõas aristocralícas. 

Ostanta nnuierosaa eondaeoraçòas 

Nâo falará cora paaaóa algnnia a rati-

rar-se A cedo. 

Aocuaam-no da ponoo sincoro. a sua 

eonvaraaçào ó insulas, daaaKradaval-

HAo os btijoa frivoloa, os lialjos qua 

permutam as aenhoras, qnando se eu-

contram. 

( jae tvpo ain^nlnr o ilaase ind iv iduo 

que ao approxima' 

Todos fogem delia, porque seu a 

peclo <i repugnante. — Ah ' ó o beijo do 

Judas' Kleganto oarruit^em p i r a auto o 
|WI IHU UM UU.IHU4. ..db-twu UW I1U.L. 

Iluminantes nprossam-so cm abrir a 

portinhola para qno desça aou senhor 

— E moço ainda o traja-ao com cs-

moro. E ' jovial e bem falante, todos o 

querom —E' o beijo do amor, o pro 

dilecto das damas.-Doixou o s iu bel-

|0 palacio de ]>erolas para vir a este 

baile, pois sem ello não ha alegria 

completa, 

... Muitos convidados passeiam pelo 

jardim, e uns nas grutas, outros, sob 

ns copadas arvore», confabulam alo-

gremeute. A orchestra fez-so ouvir. En" 

tra inesperadamente um individuo do 

feições sombrias o taciturnas, quo ho-

via chegado cm uni carro ornamenta-

do do preto. Ao avistarem-no, todos so 

retiraram precipitadamente. Esto tão 

singular personagem não fúia convida-

do. — E o ult imo beijo, o beijo da 

morto. 

_ 4. Juaaaa 
Efaataa MarUaa B a d i l y a a . aapuaa 4« 
ar l .aubu l U M g w a , a i g a s i a rU .laaia 

W , 
l.ia rtai.iaa. a ar. Adalpba l upo da 

Maraaa, aaU«» a i a a n a l » da W i a l a i a 
A liiaailiau I aiagvapb. 

Km Campi aaa, • as-aubelladur ar 
Itaaadlolu Haaras. 

I m i ' irarlcaba. » . Aatoaia Kard ias 
da Meaaaas, raposa do ar. UarthuUa 
Alvas da «llivaita. 

I m Miiliarov. d Maria l 'gvp«iaea 
Caruana da Mlrauda a Itoria, tuia do 
ar. dr Jua<|Ulai Ca ruai ru da Miranda • 

, l lurta. aulx.Infi-uir doa Coiraloa 
No iUo da Janeiro, o ar. Anlaalo 

Kraanaao Haiupaiu, naa dou o n o n a i 
«alav»o do Hatu|>ai» da Estrada da Kar-
ro Cantral do llraai'; 

Em lloiua, o diaawittrgo ,1'lvssas 
llariiiari. 

— Foi aopnltado honten , no camlla-
>io do A raça, o ar. 1 heu|>tillo Moreira 
•la Hon a, abtigo aarvauta da l lapai t i 
Cio Ceulral da 1'olicia. 

L a d r õ e s • • • « I t a n t a a 

A nolle paaaada. anilaeloaoa ladrAaa 
I arrombaram duaa |iortaa da eaaa n. 1.1! 
I da rua da Oluria. reaidi neia do ar. ( ia 
I brial liiraudiiii, abandonando ont meio 
1 a tareia, talves davido 4 a|>proalmaç*o 
! da ronda. 

Orrfta facto a policia n i o lava co 
I nhecimaii lo. 

Aurs.no e. raaata» <a»*aM •aaxwiiia ta 
•«>iaa< B u h l a a t r i Inaa i t 

M M I I U caiar«»- UNTAAA I M *S M U * 

• « • I I I laaawaiaea «a <>aia aaa> 
IK,». » Y <>^uSa»a»a«. K ssarunn* m its 

A . W " * * > l u , m , * m < á ' ** 

c o M r p O R W 

gFsKV WWITW-Psffw «a íaaíaa «airiata» la 
A i t *# > 

-Kaaanfa « a a s • -aWsaa» 

•
a r » » * » •sTRM.ba- l i « « ta i » « • > • • • • • 
R «•«»•I.. I * naiawAa lais" «a I i»v». «« 

J -al. a I I . 

I
MIt raagvaM Car aa» (Saial --«a íaOaa 
«aralrt a au 

n ^ ^ ^ l t t t t t t t t t 

C A S A S RECOMMENOAVEIS CMTl M t l m i a liritMKtki. -uaa. «aalM 
Maia |a maia. MMWlaw ras Sa Uaaa.ui.ll 

A
IOI HTO aramDT. r»a aa Qasnai. a J -Os. 
ta ait Sair* n i n >,|...»~a aa k « * " •< *a 

y.iai la.a aSa aa Sa aaairiat a *a«4ar a.«ia«. M 
Irar kgrpaU»rariaa. arraia. tanSMaal. laaakwa 
uialaa a aaaiaau uuaa aaSaa 

DRS Jaaaatai taaaala Karralra Alan a «IfMSa 
Tili4a. rampiuiiu Sa sliacMIa ras Sa • 

Prats .M. 

0 an lait »4 ar Rijrraa Parwt'ar tara a — aai-ripla 
lia i-ia Baalaa. á laa A(alar Sa A 11 .. M. 

Jn tm iwa »iTHl rmaaail Sa • rsa<n. Maa 

a.- A Jafcv AI K,H...I,.»I.I.I a |niia.>ir.i da a 
fauta iaatu Sa nulla Htohiaaj, as|n» lalaiaat^ ca-
ri faialílaa >t • Irataiaani« Suaiptuo*.. asllii pars 
asasaataaa raaaiA,-a faannataa. 

3 E 0 Q A 0 L I V R E 

Afa f aada aa aataiilboa 4a soa Ia4i-

«ua« ia fabrieilaalaiuaata raaUuradora. 

a 1-prto, a a adi«4n 4a Uaa a a t » boa 

taai, on ni a a a api frapba rali . d i t qaa 

a i o dava paaaar da«paraabida a dafaaa 

qaa a policia Um m taifaifa/arrr aoatra 

oa ataqaoa, qua lha Iam d i r i f ido toda 

a imprensa, prlucipalmcute a govar-

uiala. 

Eala atpraaaio «T*u m í « M I M r » « « > 

4 earaoivriaiiea O orgaiu rtala»|<> aaa 

t i oraata, Anua-a« croula on pr«!end« 

que aa ereia qua oa artigos, eacriptM 

pni l da n u a polieia lajaatamanto 

asgrarlitla, a io prod neto da aneom-

manda politisa, falta por tereeiroa. Eu. 

Kana-ta o oontem|ioraaao. A peas'ia qua 

aapiiu tau rameuta, som oompromiaaos de 

ordem arnhnma, tomou a ai rnbater os 

O «se raaan.a*a«'4a 4 a saaaaHi 
qaaiiaa.i' 4« ar i l f« . ««««<- a*a é I"» 
•anéa. |mr l a « , a i « aUtaa . a «lara^âo 
4oa ara.oa «o dta» aal a . , ai 4a H t ar 
IM. EHalaa l iuiurliaaa a f i a Aal "f»mf 
rbslfcrl aai ' l inia a prarura a > 4ra 
«aita I AÜI Kl A C . aa aaaa I «i.rv Ir 
MAO A Mollo a. ani Haaltar, «a («sa U A « 
4« Meut a * 0 »E-. 

sat i r a a i i « aa s i o w i u 

pal« 4a*tal r a. AM« 4* • 

I ah 

t » I 
I « » . ^ a à i a e e é a ' 

Kapraai lasa 4 iafaara 
J o i o Aatoaia tio B i , • mai« a »Ufa a 

eoiilia, i41 iatara*4l»ri« i l * ia H*,*< •'» 
earraaaaa 4e, r u a i taaiaaa, la. amar m -
piait inu a lopoiiio. ano« a« U4» o 4a 
( 'm4lto Rnal 4o-ta t i latir ProaiptlSeaaao 
a «nvlar InairurvAaaa i«spallo, 

Itua 4<* M. Hanlo, I I, 
a l ' M d o - c a K a I I « . Uu—IT.. 

« «• • •nsata i pa ra a • • « . 
aaaaatil i « 

lA f 'ARRNV «M«4M 4a * . h t - i . 
I « artimi 4 1 Iii ta*, ar 4r. 

t). laaaara M ^ a a n a 4« «laaia. Hr~ta» 
4t«l* larl litia 4a anata's M» a au rso I . 
alaiaala 4oa lalir.-aail • n«-, «a » • ' r i 
rusa • art #o tm i aa w u i o t a, 4a 4ia 11 
14 4ai Jaaai a 4a |>r<iS'»>e aaaa. a r lm . 
i o akarta«. ra>u «arrotar>a. aa «naitn a * 
para a a4al<a*a 4« aa««a a .»taoï. 

Naa . 4« 4« I-MSÍ .• rbu> t.to aa.iu for 
nr-ei.la«, ««ihalaeate pof t « I i , M e 
aa laf.irata fta nue lort-ai a I -Ii i a I 
tas lall r aaaa« «a a« Batricai« 4a aloaw. • 
«aaia M t m a a i " 

p. rr-'ai l» 4a Cl aaaaia S .««aar« 4a 
Oaate, I l 4a 4a««n fca 4o l i m 

O w i t ' l i l e 
!•> 7«. E»a»r ter o M Aaaa V u t • »« 

golpaa vibrados contra a administraçio 

que nAo obadeea anggeat. >ea, eoraquauto 

saiba aotop'ir aoa principioa da justiça. 

pandrira Haa M t C 

t «MMiasaaios t « t »M • m t » » oàxaao« 

U*i de* (huim*, l*lt 

d i u do Cjrrvio, |i*»l—Capital f. t f t I 

I ^-BM »aaa.an • nta f r a i * d » r » u i 

S A T I S F A C Ç A O O C U M P A C 

P o a t a r e s t a n i o 

Sr. ('. F.. Capital A palavra, do que 
se trata, d um prol l io grego, que slgni-
ilea quatro. 

Kr. J. It. 'It Cnrralko Sobfinha íRoa 
Esperança A / 'n<i . ' i lltiinUicaiia foi 
ei|iosta i venda em diversas livrarias 
desta capital, eendu cada exemplar vou 
dido n 

Sr. IIr. U>rir-«/aii tfe <Jumn- 'Capi-
tal} 'lVm uma carta uesto aicriptorio. 

M I S S 

D . F ^ d r o I i i rnsrfö 
cart A o impf. 
de»ta folha. 

fini iiliolo-

c;tU;v um», U3 escriplorio 

riouiai N'nrnuucorm ne ? Dim 
UEDIC03 

Jr. r nowrit DR «RUA— Mali.», motaatltl 
maai.̂ oa a r.ervosa«. loaldan i nlimnja Ka 

rAo d.' flrariraba. 6', U1'r[hon n if0 . e» rip-v 
rio. rua Direita kü. taltoa do I .no Fraacet:. dl 
l á J b i 

FJLT. I J I I C A B C A T T A P R E T A IT, MIL» 
d« bUA acha-íP ã dioposivái do • -us 

clientes O .1!'IÍ:TÔ  ;í RU VictoffSi FT. C..n-ultorin. rua 
Direita, 5T», de 1 ás .1 horas. Hípecialidad«»—molestíM 
dns crinr.ças, do coração o do4 imlniCc«. 

DP. MP.LLO BAPRKTO especialista cm moléstia« 
do Konhorap. partos e opcraç-V* clrurgirat. lio. 

«idencia—rua do Dias ,n. I r. Coifultorio—rua do Tlic-
fouro, n. 11 A—ao moio diA. Teluphono 3'3. 

Dr. A. FI-OKK.NCK Membro da R.wiedado Ophthal 
inolotrica d.» Ileildeiberp IUpeclalidado. MUI S-

Iias dos olho;, ouVdo o pariçania. Consultório: rua 
«lo A. líonto, tii — Dag 12 ::.S IJ hoTa«. TCL-phauo 177; 
BTFEIDEN Avenida Jardim da Ãcctlaaç&O» a. 
Teioj-hone, 1M. 

FV': ItVAItlHTO N\CP.LLAR.-.F«pecialidad^ F,vphl» 
lis. polle, MÍ»legtlft8 INTITIIAS o do criam-as, 

AppMc.içfies tlcctrica?.—Tonsultorio, rua de 8. ben-
TO, 2 «A. d.I L ÃÁ O. Residência, Jargo do Aroaclu 
ü. 1-. 

ODP. LVFL CAPAR DOR 8ASTOR.— lieiÍC9 o 

ínrgiío poia Vtiivcrsid ado de Peillm, EX-Mlí 
n ico 1>A BK AL CLÍNICA 1 th: MOLESTIAH DE Al (J 
LiiKltr.3 LÀ L'ARTOS f!a meima Univers idado, ex 
ajudar.to do celeiro profcsáor Rchroodpr. Kspocia 
Pdade: moléstias de. senhoras õ j arto- Consulloria 
rua do P. Bento, i s Kesidcncia, tua Victoria, 13á. 

DP. FYIJVIO MAYA—Modico.—Partos e moléstias 
de Bonhora». Kesidcncia: r n a DO Ypiranja , -I• J* 

Consultório: rua da Caixa d'A^ua, d; do meio-dia 

D. Virgiiii di Toledo i Mt 

tNa torça-falia, 20 deatemer, ds 
8 o melada msuliA, o a lmi io as-
signado oelebranl missa pela almn 
do D Vl igtnta t'« Toledo o Aloi 

lo, nn capalla do btt. Kacramonto da 
Catliodral. 

O que participn aos amidos do rvmo 
conegn lienjamiu de 'loledo e Mello e 
nos do dr. l'edro Luis de Oliveira e 
Costa, nquelln irmão o este, neto dn ve-
neranda lliintla. 

<4 0 1 ,1« «I- • — «aaa 
Arfiiago íVaacif« rfa Pattin lMrifiutt 

DECLARAÇÕES CCMMERCIAES 

I ás 2 hjiai. 

Cbofesdesitado assassinaíos nn'.s SACEIO n « ^ 
tW partoirrv Rsppcialidadeídoenças tio senhora 
e molCdiias dos » - cotipulta.«, uraça da Repnhl 
ca, Co meio-dia á.i .1 lieras: leticîencia, praça 
cpubiica, 22; responda á chamados. 

DP. MATHIAS VAI.I-ADÃ0. — Clirrea medira, cnm 
, esperia îi'inde — moléstias rervosaa, syphiliti-

ca?, do coração j ulmiio. Consultório, rua da (Quitan-
da. li". 1. do i ás J horas. Rcsidcucia, rua da Con-
solação, li. Telephone, 

graphiã em ! 
cartão imperial. 00 cada uma. r.o cs*.riptorio 1 

Jest a folha. 

0 . P e d r o I I m o r t o — i,h01" 

No ^ratadonro, foram abatidos bon-
tem 130 bovinos, 109 suínos. ovinos 
• 11 vitellos, sendo inutilisado 1 bovi-
no, por tuberculoso. 

Participa-nos o sr. Olympio Jorge, 
de Campinas, que comprou o negocio 
do seecos e molhados do sr. Amâncio 
Salgado, á rna General Osorio, 27. 

Está em S. Paulo, em gosode férias, 
O intaUigente moço sr. João Candido 
Martins Jnnior, aspirante a gaarda-

Eis ou clicfcs do estado nssassiuados 
durante eHto Bcnulo : 

1801—l'atilo I, czar da Ilussia, morto 
] ur cou8]iiradores do palacio. 

1800—Jacob I , imperador do Haiti. 
1808—Bclini, sultão da Turquia. 
1831—Capo d'Istria, presidonto do 

governo provi&orio da (írocia, « f u -
gido por um tiro o dopoia morto a 
yato/jav. 

^51—Cnrlos, duque do Palma. 
1^-fiíl—Kalynavo, ])i'osidonte do Haiti . 
18G5—Al rabanr T.incoln, presidente 

dos Etífados-Unidos, morto a tiro do 
revolver. 

1809—Miguel, principe da Servia. 
1S72—Coronel üalt.i, presidente do 

Teri'i. 
1872—Garcia Moreno, presidonto do 

Equador 
1873—CíutierrcB, presidente do Perú, 

succesor do líalta. 
1870—Abdnl Asiz, sultão da Tnrqir ia 

mettido enr banho quente, ou,lo foi 
sangrado o deixado esvahirso em san-
gue. 

18T7—João Baptista fl i l , presidonto 
da republica do Paraguay, morto a ti-
ros do pistola. 

1881 —Aloxamlro f , eznr da Eussia, 
vietinra da exjilosio do bombas do dy-
namite. 

1881—Garfield, presidente dos Esta--
dos-Unidos, morto a tiro do rovolver. 

1894—Hadi Carnot, presidente da 
Franrn, apunhalado cm Lyüo. 

imo—A rainha da Corda. 
189(1—O sclm da Persia. 
1897—Juan Idiarto Borda, preBidento 

da Republica do Urnguay, morto a tiro 
de revolver. 

1-97—Em Guatemala foi assassinado 
o presidente Barrios. 

1898 —A imperatriz Elisabeth, da 
Aufiiria, assassinada por um anarehista. 

5Io:csti:is dc spnlioras, |.artes e 
operações 

0 d r . E v a r i s t o (l;i V o i a a 

E' encontrado na sua residência. » raa 
Cons. Ciiri.-piiiiano, -4. das j ás 4 hora - on-
de dil consultas e faz tratamentos. 

A N P J O j K T O ' I Z O 

As po-.sftns q'io tomarem us^ignatiiru 
l i o C0HHEI1CK) I»l-;sÃ0 PAULO, ou n 
le ormai'i'in, ret eterno, como brinde, um 
line retraio, e:u ziucogrtipldu, represen-
tando 

D . P E D R O R33RTTÛ 
traliallio artístico tie subido valer, pro-
prio p:trn i|iia'lro. 

Os »sviicnnntes d'0 C0MMBBCI0 DE 
SÀO 1'AUI O nas cidnícs oiiüe esta folha 
rà'> tiverngcnt'iii. deterão remettir-iios 
a rcá|it'i-llv:i iiiiporhiiiein ont va'.c poital, 
oit carta riglstrailu. 

Pão nsentes d'O COMMERCIO 1)E 
SÃO PAULO, incumbidos de receber as-
signatiiras : 

li lo dp Janeiro—Octávio de Lima Fer-
reira, rua da Quitanda, 80. 

Snntos—Magalhães it C. 
Campinas—Careiano Mattei. 
Iíll icuão Preto—Viar.na & C. 
Taiibatr—Ortavioro dc Moura Andrade. 
Pirucienlia—.loão C. Caldeira, 
liio Claro—Sylveflre Lon enhe. 
Limeira—Dr. Luciano Eatoves Junior. 
H. Carlos :1o Pinhal—Joaquim Can-

dido da liocha. 
Faxina—Auguito ButVa. 
.lalui—Capitão Antonio AIvob do Oli-

veira Ëerpa. 
Amparo—Domingos Nunep. 
Pedreira—Jot6 Pedro do Arruda. 
Serra Negra—Alfredo Firmo tia Silva. 
Campo Alegre—,1. Carlos. 
Estação dc Santa Barbara—Manoel G . 

Portugal. 
Araguarj—Manoel Ferreira Loozada. 
Jagnar j—Január io Navarro 
Colla— J o i o Justo Novaes, 
•arretas—Manoel Marques Pires, 

I Tr.r. AMOaMUKS JTNIOE, Veillco opersilir. ct 
bí (in, .il.stn i .» niol̂ ati.l 8 íl.1 jicli.'. nervoi o 
f-yphlüllcn". Consnl lorlo: Kun Libero UailM-ií. .M. ito 
t áa 3 liüKti. UMiJenciA Traversa úa lirai, JJ. 

BK. rAt'T.A UMA — Medico-- Consultas ili.vrlss, 
luv 15 tio Novembro. de '_' tis 4 Iicrad — 

Uoaldcocia: iilanicda Lmí.u ile Piracicaba, 4J. Tc-
eiiltoDe, o. 1-0. 

FTL.IXirA MEDICA HU ANI'T.TOS B CRTAN^AÜ. n o 
^ ('. Duarlo Nunes, lormodo pela Paculdado do 
P.io e ex-interno de clink-a de .i .vuças dv nies:na 
I.'a:u!d.ide, com pralle.! da bostllacs Ua línropa.— 
t'ocsuttorlo e residenci.v ruv l'loronciu deAbrea. 
I.v- Co;,aül laf. iliin d D daiüuamoivs 1J ú J 
da tardo.- Telcibono 201. 

M0I.K8TIAH IiOS oi.nos—nr. Franco Melrell««— 
l,argo 'lo rer.ario, 3-A, anllgo ronsiiltorio do 

Irr. Nestor de Carvalho. Ccnsnllaj —de I lis 3 1 rJ 

CR Mlfl. ARNALDO VinlBA nlt CARVALHO o I.UIJ 
Pi;i'.i:I1ÍA IJARRIÍTO, lui do S. Ileilto. -1, 

consultas do 1 rts ;l da larde; lestdeni-fa: dr. A. Vioi-
ra, lua Vpiran^a, b, y de i.. i'. Lancia, atavia-
da do ïiiuir.jiliu,4 J. 

OPERADOS 

Be. OUVRIRA l'AUSTll, operador, com prati-a do 
Paris o Vlciina. Mulüstiaa « ii ui-̂ l, as, cii-urgl» 

das vias ui-iiiaiins, U'.ero c auuo^os. 
OPHliAÇõEH do pequena o alta CIRURCH V 

CciEUlIas á rua do ti. Jeilo, I • (<t! I si J l t 
ardo I.iHidccciii : rua l.lberdade, lüõ. 

D E N T I S T A S 

rt;l:. W0RM8.—Especialidade: oariitca;5ot, d-"i'vlu 
i as o do nies a pivot, rua 1'lor.aao Peixatj 

01) (antiga Direita) 

A D V O Q A D 0 3 

R. JOAQI IM CBLID0M0 — IÎ 

Avio 

lnforinamos aos Acebodores das nter-
cadotias vindas pelo vapor 1'LAXIlA\ 
que a carga será baldeada no Ii io tio 
Janeiro para o vapor C'YKENK, assim 
como a do vapor OLBIUS, aorá bal-
deada pura o vapor IIIKLA, esporados 
ambos em Santos oy. 28 do corrente. 

Para mais informações, dirijam-so aos 
agentes. -

üautus. 21 do dojfcmbro do 18119, 
E . 8 . H A M REMITE & C . " E r n . , 

Agentes da Cl Lamport & Holt. 
tí-4 

S da S,-
i-lpiorlo. liir-o 

11. Residência, raa d. Veridiana. Iii. 

Ao Comnercis cm Geral 
Oa abatxc-aíí .gnaHoa dei luram a esta 

praça do S. 1'uulo o tis domais com quorn 
têm tido traii.-ttcçfies que nctta data, de 
communi atcôido, diífolvcram a frnia 
Santos, Nawimenlo fC . , da qual ftniam 
parte, retiiando-EO os t-oeios Jtisó IVn i 
ra doe Santos e Prancleto Korreira tio 
Nascimento, tloando p nttivo o JIPSFÍVO da 
niosnta (Irma o t-argp do sócio Sclitlnrio 
Manoel Alves Ftrriijvt o do torio c m-
manditario José Altts Ferreira, quo ins-
ta nu snia data, roorganlsaram nova tii ma 
sol) a raz&o Fceial,do Al\os Fnrtirt 
4,0., quo co.ntlnqoqLkfia praça cm nc-
gooio ile compras o nMns do ipateriscs 
para conutriieçío, defcsndo tio ter ilista 
tinta em deante a rcsponsahilltlado por 
quaesquer tianfacfôje que façam cs- to 
cita da difsolvit'» liiçia ,losò 1'. dos San 
to.- e Francisco Ferrslia do Natt inunto, 
só6cndo dofta tinta nu iha.ite reconhe-
cidas como !ig;tc8 af transaeçõis feiias 
polo fcocio solidário fManoel Alvos For-
roiia, quo oasignarà: Alves Ferreira üt '„ 
e para seieiito dos interessados fazemos a 
presente declaração. 

S. Paulo, 22 do d&ombro do 180 .̂ 
AL.VEÁ F E B U K I R A IV C . 

Coiicoi damos 
J OSÉ PFUIÍIUA n o s SANTOS 

FRANCISCO FtnitKiRjL no NASC IMENTO 

Ao Coiwnereio 
Os abaixo-asfignados tlcclaiam que 

nesta duta diffolverim a tirnia Santos 
Nascimento A C., dn. qual faziam parto, 
pas: ttndo o activo o, patsivo da ne-ma 
lirnia a cargo da r.ova Urn a Alves Fir-
rtira C„ ficando 69 abalxo-assignados 
itoniptes dosla ilata i ni deante do qnaV 
quer responsabilidade, pelo quo fazem a 
ptescuto declniaçfto. 

S. Paulo, 22 do dilzoinhro de 1899. 
J ns i i PRCRTIUA nos SANTOS 

F U A X C I S O FERBEIH I I n o NASCIMENTO 

Concoidamos. Ai.vi.s F E U R L U I A & C. 

I mliiha flih nl a J a lM* . . « « « • arinn 
Os ara. UtiaiWrna podarlo dirtnir-r« , ( M a > • • i i s l t s l l lw < <a <ai 

do dr. Almeida a Hilra, i um franeo- ( , „ „ J o t i ,,a Castro (iaviotio. d.apa ».u.mnie, , , l e m i t , m a « « , a la . • 
atirador ainoaro, msa reToloeionario, ehnnt' geral da liftitPA rw» , ordenando o t-atimnN' rttuUbrHtrida • tini o u*w tio 

ro-deapaoh« d® ae«< ra l i« a mala »ano- p||, < ( . o l t o r i , | d f , Cambara., tia S 
rt-a paia a capital Mara ! , na ecrleta d« Ko»rea.-KBA»ci»«« J Pl«aa(Klrm> , 
qt.« a exeouçAo dias« een lço aará -ati. 0harMa.; 

da TerdaJa e tia lioura aa conreniancias f , r t u r l an innt« cumprida. 

marcenarias do polilii|niami>. O l i i up l r i Kmli'r >ç<i para ot conheeinieniiM • 

faelo da aa pretender encauilultar t ia comepuiideiiol» i 
.los* n* Caaran f lAMans 

Caixa pu ia i , n. 2.U—d. Paulo 
6-K.. . 

qualquer assumpto a quem, como nós, 

pòilo pensar mal, maa puuaa sempre 

por ai mrsiwe, i motivo sobejo para qua 

refureiuoa o desposorio de qtialqacr 

cansa, por melhor que olla aeja. 

Li In lemprr 

O milionário de hoje pôde anianh.l f • 

NAo falamoa aó para o illuatre por- I ear rodartá« * i nd l r .nna por um qual-
, , quer revea da rorto mas nanlium reve* 

U vo* tia ilemagogia luonarciuca, laia- ,j i o [)(k|(, 
iieurpar o dirello atlqulrid» por 

mos bem alto, para qne todos n«a „,„ F r i r u r a ,|n vHa. qramlr» ollo possuo 
ouçam:—a policia nenhuma intorven* uma Ayoli e cem yorini/ct ifejaroí emltti-

consentiriamoa que «Ha , l a l""- u n í :» ' » ' M a d u mutua brasileira, 
' conto t a G A R A N T I A HA A M A Z O N U , que 
foi denominada |*'la imprensa norte-amu 
rteana a l ma Oloria lliaidlelra a, porque 

çáo tem, nem 

a tivesse, nos artigos que iniciamos no 

IHtttio J'i>puhr. A sympathia profunda 

que nos liga ao oniinonte chefo do go-

verno o ao dr. Almeida o Silva; ittais 

tileza que nos ntõm a s. exa. e a mui-

tos do ecus dignos auxiliares nito po-

diam ter melhor amortisaçào do qne 

agora, quando podemos nos collocnr, 

com vnntagem do argumentos, o em 

nome da justiça, ti fronto do uma vi-

ctinia que so pretendo acabrunhar sob 

o peso do ataques iuiquos. 

Nem será preciso dispor do muitu 

penetração do ospirito pura so de-

prebender do contexto dos proprios 

artigos publicados quo com a policia 

nada temos. 

Na exposição qno estamos fazendo 

núamcuto dos factos, temos enunciado 

pbrases de recriminayfto indirecta não 

só ú policia passada como tauibom ao 

Ae CJcItaradu « a i . " M a l r M * 

Apeeilendu a inataurlaa tia and •, 

epraaento-ma candidato ao logai >1« 

deputado federal, na elaiçko de .11. 

A aaa«« amigos, ao» mana eollcpM 

' do fóro e a lodoe oa ara. eleitoraa a-i.t 

diatineçio de claaa« ou politica, m i 

dirijo, |>or este iu«io, eoliuitaudo o aeu 

apoio. 

Como homem tio Povo, enmpria-ma 

o dever imperioso tle poeaoalmetiin ow 

por eaeripto procurar a cada mi doa 

ara. Eleitores, mas a escassez de t«m-

os eeguros que fe* no reu piinieíro pe- I m e P " " » d® ° 
rlodo rociai oxi edernni em valor ao qu« l a m i n o n i Caai an 

FTT'TMINWCS"'DÊ'TÊ<!I"RTIÀ'DC_VI,RI"'ÍTO 

munilA : a Mutual l.ift, a F.juUallt 
I.ife p a .Vn i York l.ift. 

A finrantia (lã Amazónia n i o lem ae 

cloiii.-ta-. ú uma eocii-dado cxclufiva 
{ monto nnitna c n io uma rouipanhia : 
(os seus segurados ,&o o i verdadeiros 
o únicos donos do fundo Mjcin', podondu 
eleger o ser eleitos em toda» as arsom-
bltos gerae». Tudo o que a sociedade 
por(úo A distriliUiilo pelo., segurados ou ] 

I pulos to.is herdeiros. 

Paia esclarecimentos e informações, 
procuro o tlr. Ourela Kodonilo no eocrip-

} torio da i uccursal ent S. Paulo, rua 15 
do Novembro, 32,.obrado. 

(2», 4» o C*| 

Para deputado 
I OIIONKL ANTONIO L r p f l I T . O I»K 

Hill /.A C A M B O , proprietário, riaiJeii-
lo na capital. í - V 

FEPs-iZ E H S P i R A Ç r i O 

Minha cunhada, tl Leoniilia Vellas, 
. . estava sof rendo, lia 2 annos, do uma 

Congresso Estadoal, recriminações essas ( 0 f £ 0 n , u j t o f 0 J , t e i , . o m t j o r c 3 n 0 pulmão 

quo não podem agra.lar ao sr. dr. Al- • direito, o do dia-a dias deitava escarro» 

meida o Silva, attentos os laços do 1 i'o sanjrae. n uito debilitada o abor-
. . . . , , , . , „ • _ _ „ . „ „ 1 retida do ter tomado muitos remédios sem 

soiidaricdado partidaria quo sua exa 
1 * proveito, ocommeu'!ei-lho, intuo o «Pei-

mautém com neus amigos. Claro á que t , ( ! o Cunihará., do lllu.-trado pharnia 
so o digno magistrado ou qualquer dos ceuti o brasileiro tr. Souza Soares, o de-
sens auxiliares, políticos como clle, j pois do algum tempo do uso dosto poderoso 

Ao cammerclo 

©t>H. PORFÍRIO A. PKlClíIRA IiH AUflAlt o 
solicitador IIKNRiqi'R ». DL AZEVlíiiO 1'Atll'S 

DI'.B. mudaram icu escriptorio para a raa Marccba 
codoro. I. 

nR , PAULO DR LACIÎRDA - AdvoRado — Rr.car 
« reiïa-n-e dû qualquer serviço da su i prollssAo na 
capital o interior, im )TÍnieiia inslalicla pi-raute o 
Tribunal ite Justiça, liscriptorlo: Rua Dircil-I, ÍL-C., 
—das 11 da mauliã ás 4 da tardo 

« m . LUIZ FREDERICO RANURL IIP, FRRITtS 
^niuiton o ttu tsciiploiio para atua Maro:.i.vl li -o 
tíbio, u. -. 

OB DRH CINCINATO r.r.tOA R A FRONHA ARINOS 
abriram rscriptoiio de advocacia á rua de i 

Cento, II, ondo pedem ser ptocarados, liai - at 
li Loras da tarde, para ot inícios djsua piotlts-to 
« S PIÎR. BRAZILIO MACIIADO o ALCANTARA 

MACHADO— Advogados- l'esideilcia, a rua Aa 
i-ora i,- lü; escrlptorio a lua Lneita.u. li. ii.iaco da 
Ciedjle Ueai do o. Paulo. 

M. J . tia Iíocha JJello camninnica ao 
commcreio desta prip.a o tio interior quo, 
tendo adquirido por escriptura publica 
todo o activo da massa do o.ssão de 
bens tio Barroso Monteiro ifc Comp., com-
posto tio: nioroadorftls, divida; activas 
por contos eorrontosjo por lottras, mo-
\os o seniovonteB, hjpotliecas o inimo-
tois no intorúr , conWnúa eoni o mesmo 
ramo tio negocio, fazendas c armarinho 
por atacado, à i u i Floioncio do Abreu 
KP-A. 

O sr. Alfredo da Silva Monteiro, ex-
socio da firma cessiqnaria, entrou coiuo 
sou auxi iar, < m procuração DaEtanto 
I ara todos 03 negoeits. 

S. Paulo, l ã do doizeii bro de 1899. 

M. J . DA ltociiA MELLO 

algo do oil laboração indirecta tivessem 

nesta obra san ilo justiça, não podium 

deixar, sob pena do serem o eseorrulho 

da lealdado no nlto fuuccioualismo pu-

blico, quo defendendo os seus actos, 

envercdn3somos pelo caminho do ata-

qno aos do sens amigos o aos da coni-

missão, quo ó o consolho supremo de 

seu partido. 

Além do que, posto mesmo do lado o 

rigorismo das convenioncias partidárias, 
sonios insuspeitos para falhtr dos go, 

vernos transactos, prinoipalmonto do 

illustro sr. dr. Peixoto Gomide, cuja 

administração eminontemento honrada, 

applaudidti por todos, e, a'ém do tudo 

auxiliada por proficientes homens pú-

blicos, constituiu um poriodo do pros-

peridade o segurança na vida politica 

do Estado, como mais de unia vez, sem 

excosso tle linguagom obsequiosa, já 

tivemos ensejo tio dizer pela imprensa. 

Nossa defesa, porém, aos actos da 

policia 6 feita sob um ponto do vista 

todo especial o pessoal. Assim sondo, ó 

bem visto qua não podemos agradar a 

todos, porque não temos solidariedade 

com ninguém, razão pela qual a repu-

blicanopliobia do Império errou o bote. 

Guardo, pois, o realejo imperialista 

para outro momento mais oppoortuno o 

arsenal do suas plirases-docstos. 

Der,ta ver. a tola insinuação, quo não 

pega, provou niais uma vex quo, mes-

mo lio jornalismo, so li palavra ó prata, 

o silencio ó ouro. 

C. | 
(Da Yiila de Hoje. Extrahido da sec- ! 

ção I 3olUica t polil icos . 

Eleição Fetlcitil 

A' cliapa tios í orneados ó preciso quo 
o eleitorado independente ilcsto ilistri- 1 

cto opponha o nomo do antigo pugna-
dor do todas ns liberdades publicas 
DIT. CAHLOM GATU IA , p a r - q u o a t a l . 

commissão Central tique Hubondo quo 
o eleitorado do 1° districto ainda tem 
brio, não acceit.. 0—1 , 

0 Cabresto 

o som rival propnrado nacional ficou con!' 
pletaniinto restabeleelda. 

F I L E N O G. nr. Meceiros 

(Firma reconhecida). 

Eu cru assim 

O sr. y aliool F . 

de Alme M da 
lt. da r a p a , Po 

Não podi \> dormir 
Escarrava san- O no o e.itava 

lute i K amouto 
Desacor O çoado 

Ju lgando Wo som cura 
Curou-se com d O us vidros!! 

Club Cjmnustleo Portagur/ 

l.ovo ao conhecimento dos srs. 
cios quo no dia 111 do corrente i 
realisada pela Escola Dramat ic . 
C lub um variado espcctacnlo, CL: 
cita social. 

I lesdo já flea it disposição dos 
socios, na socretaria do t.'lub, a 1 
para inscripção de convitcs. 

Outrosim, participo aos «rs soi 
que, por deliberação da director! 
rão reabertas no proximo mez do 
neiro do 1'Jtni as escolas do Gymna 
ca o Dança. 

Secretaria do Club Gymnnstieo I 
tugiicz, IH do dezsmliro do lHUii. 

BECI NDIWO VED A, 

"I—2 1" secrotario. 

Antonin Pepe 

importador de farinhas, essnear o ou-
tros artigos, previno a respeita.' 1 ela-
oo conimercial o ao publico em eral 
que nadu teiu de coutmuni cr,m o / -
rone Pepe, implicado em noUs fal.-a , 
não sondo neçi de longo seu parei.!•• 
I'rovino também qno não possue lit l i 
nobiliário do sorte alguma, a não i 
o do « t raba lhador>. 

I sciiptorio rua Dr. Falcão, 2, 
Deposito: rua do Ypirnnga, lii." 

C G L L £ G £ Ü J O í i O D E D E U S 

INTERNATO 1- EXTERNATO 

L a d e i r a c i O OEurjrrxo, aa. -3=5 
C A I X A POSTAI. 514— S. PAULO 

No dia 20 do corrente, reabrem-se as aulas para os aluninos que t 'm do pr- i 
exanio nesla época. 

As classes do curso g<ra! começarilo a funccionar no dia 2 do janeiro ; i 
em deante. 

Na secretaria do collogio aclia-so j i abei ta a matricula para os diverco- fiir 
! do cstabolceiniente. 

S. Paulo, 12 de dezembro do 189'J. 
Os directoros 

AI-OUSTO C r s A n I ÍARIONA 

DOMIXCIOS l lo ir i t i i iu iH DO NA N\:E' 

T/J AT IUCA I tXA de I'. lliitr:! é o 
llior remcdlo pura a dentição n u crian-
ças. 

lIENTiYi: SIEKKIF.WICZ 

B 

79; 

Ksitaiúa ílo '»mpo do [hm 

7radvcçüo d (J Commcre.o dc São Paulo) 

t APITCLO XL 

Em Roma o .Senndo ganhava animo, 
porquo durante mez e meio i:ão tinha 
sido dccrctnda unia só sentença do 
morte. E ' venlado que cm Antium e 
entro a gente da citiatio so diziam ma-
ravilhas tio requinto a que tinira che-
gado a libertinagem do Cesar o dos 
seus favoritos, u a a todos preferiam 
Cesar assim ao Cesar brutal que óra 
tinha nas mãos ile Tigellino. 

l ige l l ino mesmo pendia a cabeça e 
hesitava se sim ou não devi» sujeitar-
se, porque Cesar mais do uma vez re-
petia que em l ioma e na Corte só ha-
via dous espíritos capazes de se enten-
derem, dois verdadeiros gregos—ello o 
Petronio. 

A espantosa habilidade de Petronio 
fazia convencer que a sua influencia 
se olevaria acima de qualquer outro. 
Ninguém podia snppôr quo Cesar o 
dispensasse a olle, eom quem conversa-
Ta »obra uoeaia. muaioa e outros aa-

a criticar Co" 
o para os ou-
so adeantava 

• sumptos: em que olltos poilia Cesar 1er 
so os seus trabalhou eram perfeitos .' 

, 1'etronio, com a habitual indilieren-
I ça, parecia não ligar importância a sua 
posição. 

Por costumo era remisso, indolente, 
scoptico e arguto. 

A's vozes arriscata-so 
sar, perante elle m^smo, 
tros julgarem que ello 
muito OM cavava a propria ruina, elle 
de repente desviovk a sua critica tio 
fôrma que ainda mais o tornava svni-

[ pathico : maravilhava os assistentes 
o dava-lhes a convicção de que não ha-
via posição de quelnão Bonliesso tirar 
partido. * 

Cerca do uma sernanu depois do re-
gresso de Vinicio a ltoma, Cesar lia, 
ante pequena rodaj nm trecho de Beu 
Troya-la : quando 'ncaboti o acabaram 
também os brados dè enthusiasmo, Pe-
tronio, interrogado por um olhar do 

i Cesar, disse : 

— Versos communs, muitos bons pa-
ra o fogo. a r 

Os corações dos presentes deixaram 
de bator, cheios de terror. 

Desde a sua juventude que Nero 
não ouvia de um nomem opinião as-
sim. O rosto de Tigpllino encheu-so de 
prazer. Mas Vinicio empallidecen, sup-
pondo que l'etronie, que jamais se oiu 
briagara, estava ébrio naqueUe mo-
mento. 

Comtudo Nero rarfninton, em TIR 
adocicada« maia Ou msnoa tremula pe-

Tratamoiito das molést ias do 
couro cabelludo, da barba, tias 
sobrancelhas, das postanas, cias 
ALOPJ3C IAS (ealvieio). por pro-
cesso inte iramento modorno. 

Affeeçõcs da pollo o (typhilis. 

a m u 
raetlieo. com longa prat ica noa 
hospitaes ila Europa, ir.onibro da 
Koeiodacle do Uyg iono do Trança. 

Cci isu l tor io: R u a 15 do No-
vembro, 28; do 1 J ds 4. 

Residencia l A lamoda Barão clD 
Piracicaba, 10. 

Tolepliono 120. At tondo a cha-
mados a domicil io. 

'reseiites úteis e agraaavois, 
Temos a honra de in-

Homcro, mas não tém valor por serem formar aos nossos tlis-
teus. Tn não tons liberdade paia as- t i U C t O S f r e S J l i e Z e S Ü U 6 
sim escrever. As conflagrações que des- , ' 
croves não entliusiasmam bastanto : o por occasiao cias tes-
te- ti fogo não tem bastanto calor. Não t a S , t s m O S Pi S i s . a 
onças as adulações do Encano. Ho ollo 
escrevesso esses versos, ou o conside- ' 
raria um génio, mas comtigo não ú as-
sim. Sabes porquê ? Porque és maior 
que cllos. Daqueile que é favorecido 
pelos douses ha mais a esperar. Mas 
tu és preguiçoso — antes queres dor-
mir depois d« jantar do que Bentar-
te a pensar : Não podes erear um 
trabalho tal que se julgue o primeiro 
até hoje ; por isso to digo, na tua fren-
te, — escrevo melhor ! 

E disse isto desouidndamente, como 
quo zombando 

Cellegio Progresso 

INTERNATO, KKMI- INTERNATO E EXTi.RNA 

TO PAUA MENINAS 

Íiitít dos Ousmões, 1.1 
Realiertura t!as nulas a 2 do janeiro 
Curso primário, médio o secundar! 
Curso toiiirado pura alumnas dosoxa 

nics do sufllcieneia. 

Dedlca-iio um cuidado especial ás lín-
guas, á musica o ao desenho. 

A DIRECTORA 

Anna vou Malestcwfika, professo: a 
diplon atla po'a l inverudi 
de K:el. na Alleninnlin, o , 
Academia tle Nancy, r :i i : i. e i 

Io effoito da vaidado r.lgum tanto of-
fendida : 

— Quo defeito lhe encontras ? 
— Não creias uelles, respondeu Pe- I 

tronio, apontando os quo alli so acha-
vam -, ellcs liada entendem. Pergnn-
tasto que defeito noto em tens versos. 

So queres ouvir a verdade, ou t a 
direi. Os versos teriam valor so fossem 
do Virgilio, do Ovidio ou mesmo de 

Fabr i ca do íeddo:s 
MESTRE DE FIAÇÃO 

Precisa-se de um liz-
íjilitado, com bòas re-
ferencias. Não estanf.o 
nestas condições, é de ; 
necessário apresentar 
se. Informações á rv,n, 
de S. Bento,n.27-A, bai-
x o s . 

dispo-
sição caixas sortidas 
á vontade, de: 

Vinhos linos de Bor-
de aux, Boxirgogne, Por-
to, do Biheno, da Mo-
sella e Champagne, Co-
gnacs e Licores e a 
preços muito reduzi-

Cnuçêea perdidas 

Perderam-?« as caiu,\es tio Ccprti im 
ns . 2.15ÍI, Í>.OC2 E 4.S01, d a C o m p a n h i a TI.J 

Gaz. pertencentes ao al.-AL.vo ass i/nadu 
OianHia-SO a quem e.ilrcgal-as, Á : .J 

de H. Domingos, n. S. 

S. Paulo. 22 de dezembro de LMOIT 

">—3 HAM I EL 1'onro 

Attenção 
O abaixo assignatlo, IIUO atd Á p r e s e i . I 

•lata tent sido conhecido polo seu \EIJR 
deiro nome do Antonio Pace, DE. laia 
quem possa interessar qne, do hoje p rs 
o futuro , p a s s a r á a assignar-IO Antoi. U 
Pace (iravino. 

K. Panlo, 20 de dezembro do 1809. 
3-3 ANTONIO P A C E G K A V Í S S 

reprebendendo; mas _ 
os olhos de César denotavam uma cer- C o n s t i t u e m a s u r p r e -

—Os deuses deram-me nm ponco 

d e z a a m a i s a g r a d a v e l e 
talanto, disse-me elle, mas deram-me , p r O f i C U % P a r a f a m í l i a s 

muito melhor—nm juiz reeto e 
, o único homem capaz de me 

dizer a verdade. 

0 dr. Arthur de A/.eveio 

Diplomado cm medicina pela FaniMa 
H a s F o r â t ! _ I de do Kio de Janeiro, dedica-se a Modei-

aos, £.sses presentes I n a c m g ( ? r a , 0 A cirurgia, particularmente 

(Ctnfinúti) 

Charles liü & C. 
B U A L I B E R O B A D A R Ó , 116 

4 - 4 

á (icnitopathia pttrrperal (moléstias tl» 

mulher em estado do gravidez, do parto o 
dc pnerperio) e á Gcnitopathia aptierpr-
lai (moléstias da mulher fóra do estude 
do prav ide i i . EHPECIAUDADES : Trata-
mento (la» moléstia* pelo metholo Hypoilcr-

mico. De nianli&até ís (l horas eatsrilo 
dos 4 ás 8. Reiidrncia o consultorin 
Bita Florêncio de Abreu, Oi. oü—» 

(I « I J:l I 

J o n «« TL 

i nx-rHal 
I Pacw >a| 
[•« l ia i >ira« 
. lUlt« i 

m a -LO 

r« I M M D 

I ItotfcM l 'ai l 
I » « ' « I 

rivla « « a 
I a. i i o lit 
torn par 
onhi" r..'a1 

tetiniD nam 
I p m tvli r-i 
pKCtl» » CM 
i ra a l.'u 
font que 14 
o» i i. .. r . 
il a 1" l Instl 
lar,c,tu (Irin 
I i io e até p 
do om il 
i u c '.Ti'i okl 
dei A pedir 
afflnado nl 
pul-n ado 
tie do "«lÜ 
nio l.nU'ert 
i r h . i o . ruin 
Meli. Ili't, 

i lcunlûii 4C 
Jajhl 

0 d r . J ÁO 

JTLIL d e I] 

uiercial d 
du 8 l'a 
F A Ç O s a b 

e d i t a l virei 

reiito. ao 
rua do Qui 
reunião do 
de u u rrn III 
e pelo pu »« 
credores ci' 
falli lo I ara, 
MA indicadtM 
tomar so co| 
quo dctermll 
INFINIES o ro 

m i f í . ru lpa 
m o s i RUTILEI 

pectivcs I rei 
IH ' J ser ro| 
mentos PUB 
com TLI ma 
li&o c até pi 
um s . , lud 
versos croda 
no cor.hccifl 
ex pedi i o pr 
du n o IciRarj 
pela imprena 
r o d e BALIZA 

serevi — JO.II 
res. 

I m 

TO T M 

vin( 

are 
to let in a 

Apply 22, 
from 12 to 

F o r pone 
de Mouton 
lia loja Leai 
redao, a. f>, 
I tapctiuiuga 

3 7 - R u 
Kecontemo 

cipamos aos 
Kuozos que 
da Europa a 

Silva 

Só se vem 
a escolher 
Lealdade'.û. I 
n. 5, e na o 
de Ttapotiiii 

4 

anj 

I 
ÍPebidas 

ras, baiani 
moveis 
d t negoi 

Ojrtimos mt 
l idado doi 

Morei 
I.ciloeiro i 

Mun ido < 
ílo nuctori 
dr. ju iz do 
vara commoi 
Idico leilão. 

S e g u n 

(Dii 

to 

Raa tfai 
Todos os 

restados n 1 

fequerimenl 

MORI 
J m ú m b 



L fàm* o a s t N o ; u v E b i F 

r,T •'"•»•.»'»J»- - ^ 

I M i a t w PI u o p m t - 2 1 o dunWi *> Ü H 
I m p o r t a n t ! M i m o 

" I S B M S B * ' H«Mk l a r k ^ l M 

0 <r i i i r r ' 1» 1 " • • « * " i*1* 
4a |lw<ita *a '•»• »»>» m i « » » » ' 
rlftl 4 n t * . • (4»«l 

f a * ««Ur M * NW «•«• » ! » • 
é»lta » • ! . » » U>*l*>Ht. 1(11», |M.P Mil-
Imv* •»«*<» ) » " • • !•> 4tfl»r*4a 
»>*<ta » f . lMiru i 4« l laM- 2«rfca 
tU«, nr»**l**l* WUb*<> ' tdu IB lU 
r*|4teJ. • d*t*r 40 u,»». »el«-< 
«m 4.* l b a* »-.l- 4> • ,11—h a»-
M l o r u i lull M«li>. »)U4I» » m 
. , . < t l N i N u w u à ( ' » n h \ 
• M i r * * C. K. |««m t u * rfc»«a# 
an ...«h«rl«.-Ht» 4* tod"*, nuhJr l 
1 4**r *at*. HUB •«•>» . i lB. i ' ln * 
|*uil* 4» 4 puita 4 t i m 
aln («111«* o |.ul.l 1-^4« |«'l» tx fft»-
i t 1 « . »4o t* »la»4* 4« M » 
r * u i . . i m it. dvit*»»i >o ••«< i-
Ku. l.itM AttCbf't I « M r » . « • 
t r l i M , » a l > iM* l — Hirf** 4"' ** 

C i m l T f . K>U »onfurtin O ' 
t u » i s . l .a i i Au(u<iu Krtr«i>.>. 

f 8 0 ' A A O T J A I 

• C n i H I N A M I G u : :'rJ « D I 

r i q u í s s i m o * « p t l g o * I r a n c e « « « d » 

f i n o m t t a l b r a n c o p r a t a a d o . • • t i l d o * d a 

p r i n c i p a l f a b r i c a d e P a r t a , e m a a t w l o à L u l 

X V • L u l a X V I 

H O J E H H O J H 

Senroda-íeira. 25 de dexembro. Segunda-feira 
D I A D E N A T A L 

A o i m í o - d U 

1 8 « Rua Direita 12 
t Km /rrnle no Ume-* Krnhctt) 

rr.hrvuADA A: j st moka 

prepaut'i on sjitini ispitiil. ccnsirm i d*:«ov:lrt 

o mim t: a imriii 
m a n t e n d o a c a b a ç a f r a a c a a l i m p a MARCAPMTRADA 

' / w v . 

C A R V A L H O 
Coli'» o rum a» inilta •'*• • catrnfarçAtr — F,< 

IIIU|IO Iubr* o r»tul* • num T".U> ptodjetorus 

5 r o « r a - M i g o n e & c . « s s 
» . m w m - m u — m m n 

EXPORTAÇÃO PARA 7000 0 K3ÜND3 

D i p o a i t o n a e a * a - A . . M O R E L L I - L a r g o d o S . B e s t o , S 

E M P O R I O U N I V E R S A L 

4 

l A* «XIIIM família* * no runmerrl*.*» rofommen t» tal» *»p*ci». 
;t 'AII\0 CAHVAI HO. que « Hieoiit*»t*»»jriiM I* o ni«l»i T 4o mi rr»4 .| 

0 l A S A O ( A i a ALHO 4.<»o »or M M * por toda» m é W M 4O 
J rwa . pom quc.Kuiamlu tú 4» HAIIAO O B V A l . H O . far iu iirni f rando 
I oruannna. 

O MAflAO i Ali VALHO 4 o melhore o nm • bsrtito. 
1* Puriu» oni |«I1 4* I'M Rr»mnio< 4" HAIIAO r A R V A I . R 0 H-

t l maia rou|4 <io q i a I pau 4a 1 kilo 4oa oulro> >abna*. 
8® l*or<iae o SAUAO OARVAI. I IO 4 fatio4a I I . Utiti mi lcr la l . 

qua oonarrva a roupa a itfto c t r a j a a* niâo». 
3* 1'orqua 0 HAIIAO ( ABVAI.IIO uât> 4lmiuu*. o quanto ntaia 

valho, lualltOr Ura. - - < 
«• 1'orqsa o HAIIAO CARVALHO <• t in bom qu« t r r o par» to-

irar banho. fa»»mlu »• »t«o» *»'»alionrt». * 
r.» l'orqi.0 no HA It AO CAItVAI . f lO a . o tia rodna qna f ^ M a . 
r>« for«,»* o 8AHA0 CAUVAI.HO 4 dwinfcolaiil*, c «acri i'tvf 

nittllo uro <lr!l* »itA i«fnlo 4a ter \ lotlmit 4o qualqtiKi 

E O M E L H O R E O N $ I S B A R A T O 

| V o n d c - s o o m t o d a s a s c & s a t s d o l ' c r d e m 

Únicos atentei S- Panlo 

|r< atar qn* 
> arruam««*» 
I <t* taranxr 
k i » 1 ' iup»*-
U'O tio t'A-
it* H M i t 

(I iim.t in-« 

t t>M.m.^A 4r rrrdorr. de racli i« 
t Irmèu i 

0 U J o l . Tliontai ilo Mollo Al>**, 
)ui< o* Ittrvil* da I* \aia i-*iu 
nii rtial tlaala oa|i|tal do H I'au'o. 
r ,VD nabvr oo» i,un o pi»» .mo 

t r i l a i v ir* ti qo*. no dU T< d < ro r 
IH to »o rot-l n t '« . no / ' f ruta, á 
rua ilo i ^ u a l M «8. terá loi/ar a 
t r m u * 4i* t iad' W ila la>íta- ta i la 
|:» !nd Daher A I n n A o , * i*<> pro-
. ti'o t a MITO a lodo- o» r i r d o n a 

r l t l r o o m n i a r r i a o i dor íalHilOí 
1 ara. no dia, Ittira u la/ar arlma, 
iomp»ri"*r*ni, afim ila lonar-in 
oiihorimontu dan r»it»ii» iiuo do» 

tri iMUitam it fallrnrt» doa iiiriniu» 
r p i>r*(li<r-ra A vorlBo»ç»ti do» ic«-
l»'t'livoa crcd io» o rciolsar-»* lo-
iro a lida ou n 4 fó, culpa o i dolo, 
rum quo ua n i rmio j ptoci dor.tm. 
t ii i iviloroK poíiTAo »i r n prp*onta-
il h por Inalrun »Jito puliiUo,paiti<-u-
lai,n>nillrmn i t c nhoild» por tahol-
li Au o até por tolofntnin a, poitiD-
tlo um *•'• tndiTidun ir|iri'M titar <11 

doi oxpcdir o proacnta, quo ierâ 
ultlxado no 1'gar do coattmto o 
(iul>llra4o i>ela intpirn a. P. 1'aulo, 
4* d*Tontbro do 1KH'. F.u. Anto-
nio , >I «•: d» 8om-A Ca-tio. «O 
irlxfio, aubtcrrvi.— Jo/lo Thontaz dr 
Mclh Mvct. 

JlotinlSo do fi-rdore« do Morem llu 
j.iyli.in & f i l ho M.izrls 

0 tlr, Joflo Tltoninz do Mello Alvos' 
,l«!2 do Direito 4a 1« \ara eom* 
luerclal dofta cnii lal o comarca 
de 8 . Paulo. 
Favo saber aos que O presento 

edital virem que, c o dia 2* do cor 
n ulo, no meio ília. no Fórum, á 
rua do Quartel, n. terá !ogara 
1 'uniio do eiodore? da tu.iffa fallida 
d M icm Hu aj l iant S Ftlbo Mazei» 
o pelo preaento convoco a todo- oa 
cre.lores civis c commerci»e8 dos 
íal i Io i-ara, no dia. hora c logar at i-
na indicado?,comparecerem aflnt tio 
totiiai se conhoelmento das causas 
tjuo determinaram a fal oncia dos 

, mos o ro.-olvor-sc sobro n b ja ou 
iu i Ir,culpa ou dolo com queosmes-
moí i xocoderam; verificação ilos r« s 
jeclivo» cretlitoh. Os crcdorea pode-
I.VJ F.er ropreíOritailos por iti^trti-
ntentos públicos on paiticularo?, 
com tirnta roconhocida por Inbel-
liãu o até por tclegramma, podendo 
(.1111 só individuo representar di-
veitos credores. E, para que che<rno 
no conbeeiniento publico mandei 
expedir o preEcnte, quo será afrtxn-
do uo logardo costume e publicado 
pela imprensa. Ku, Antonio Ludgo-
io de Souza Castro, cFcrivão, fiili-
Fcrcvi — João Tltomat Je Mello Al-

L» l l o* l ro ofBalal do* Imp >r «n »a oonaulodot fraoc*a l n| l<a * 
l U H m o 

(Com rteri, lorit t agriria i ma <U QnilnnJ», tf) 

f>oi iJaiii*nto anetor iudo, proo«d*rá a renda *m franco a pabl i 

co li i l io * ao lualbor |>r*vo obtido 
l>nna graúdo» * arlialicoit a»ndnUI>roi para R luta i , f u l t um i t f 

• i n do par» <]na!qu*r «alio *gr*ja ou rat>*lla. 
Cui riqulMÍmn e*ntto d* mot» para < luz*«, com grand* pra'o 

d * lino errata! I IACCAIIAT, ornado d * bdlaa «aUtaoU*. p*c» d * 
cr.ilido valor o fluo (o i to . 

I)uaa 1>*llaa frnottiraa, com prato» il* «op*ri<>r rrralal IIAfíCA-
ItAT, ornada» ignaliucut* d* cbica eatatuwta», trabalho optt iuawant* 
Botiado. 

(Kataa cinco |>*(aa formam um l i n d i u i m o grnpo, proprio par» 
bannneU» *tc. * |K>d»rAo aor ranilulaa juntaa nit atpaiadauionlA 

I >oit* comploloa a valio*ía*inio< «alujoa ootn rica» baiiallaa, con-
tendo rada um UM) |>*tna, etn aaljrlo l .u ia XV * l .uiz X V I . 

Holloa aervifoa cui «alojo», pata i b á o para caf4."A L I ' I Z XV . 
Duaa luidaa garrafa»^le cr,valai com oiça o lampo da auperior metal 
prateado, lionitoa pòrla-p.tei, galbet*iro», saloiroa, uo»t»rd*iro» * 
molbairo» 

N, l i .-Todaa calas p« ; » ( »Io d* muito fino goato. artialiea-
menla trabalhada», couiplutaiuaula nora», poia qu* ucal iau do aaliir 
da AUamle([a. HAo propriaa pa ia o» coatumadoa prcaontea d* Natal, 
Anuo lloiu a Dia do Itoia a «ataráo *m » ipot içao publica, no aabba-{ 

do, £1, o no domingo, 24, da moio dia áa !> boraada tard* * da 7 ti* ( 

melhor fabrica francera. Alum iluatoa artigoa, aorão também vandiiloa: I 
Valioaoa o lagitimoa bronzaa Uellaa ti-laa a olao. Cirande * maguifl-
co (oit iuienlo da aui<»riorea perfumariaa do calabr* fabricanto. 

DKLKTTRt/. , D E ÍMB IS 
como aejam extracto» paia lençoa, agua par» cabtlloa, bri lhantina, 
]ióa do arroz, ditoa par» dente», anbuuete», ngua dentifricia. cosmo-
tico» etc. etc., em bouitaa caixinha», também própria» para lem-
brança». E cliics o diversos liibelota. 

Venderá, finalmente, ás 3 horas da tardo 
Os seguinte» moveis o ut n. ilios de u»o commercial : 
Kiplcjdida aniiai.ào do pinho do H>gi. om 1 corpos, onvornuala 

o pnvidrnçada. 
Dons arando» o nia^nilcOs halcões, 
l ióa pioiiMi do avo pira copiar. 
Optima escrivaninha carteira. 
Dita dita com gavotas. 
Bíccllento c seguro cof.-" ir^loz, de ferro, do» fabrioantes 

. C H I Ü Ü B B 3 & SQHI iT 

Hôa vitrine com roldanas, uru,ida do ctpalhos. 
Uma iti.-lallaç.lo completa para luz oloctrica. 
I ma niaguillca machina para costura. 
Excollente fogüo para gaz. 
lloas niefaa o halcòos com gavetas 
I'tateleiras etc. etc. 

Na mosma occasi&o paspar-so-á o contiacto deíto iragniCco pré-
dio, em op'itnas condifies, cOmprtliendeiido tiltos e baixos. 

T i l d o p a r a s e r v e n d i d o a o l i i e i h o r l a n -

c e o b t i d o . 

H O J E g ^ l 

sESSKDâ-rsma, 25 IDS seseisbhq 

Dia do ^flsfa^—meio-dia 

Ã7 rua Direita, n. 18 
L'EI.0 AFJENTH I>K IJI1I .ÕES I ^ I — 1 

u t m u «:ur.i«ri(TM Um l'hlliio rl* Leitoras mo «>n n t i m u T u t 
b . i i i r i * 

I <1* «migo*, 

lu logar d * 

I» d* -II. 

l ua coll*(ja» 

leitor**, **tn 

[pulilica, mo 

Itsuilo o a*n 

<(. - O'fl .J ft.rf/•./..' at liitHnt ttHHiti - Ann, IU 
FjH/a-t: Oaliiit 4i 4tTK(M k-ahi^'i«, ci 0'« PtRtOON ' OUMAt d» l»r»W»4t if »«.Viu If Ftm 

Cn um ma/ d» Ira lantf ta »iterno, n ,iti:.<*i, r.m todaa •« '>. •' m*. . 
»Ihwwi r ., rtrtf.li«, inn«—IB • ilifiM MM. ill.) .. <1 -.n.,. »« —1—1.,'1, »<* ft'.», 4- ..Wfu, t It 
,1— m—lx, r'.fl'l a. r«*tr.l,i I 1 -• n— I * . ' ' 1.« (nr. • I III • .r«l-. ., r.-a M,L -i.,« , fl. 

TtttTAUtlTOil 10» »mSFtHkMCI* oil- CtilUITtmfNTI a rmmco m tolbfl. 
•ta l.nf 1» f 'II llluMr»4^ < wan .a. . •>J.• aa p«.,o.a a1* • I—* < a dtfi' - -

J!7» :tlcchif /Vaurrlle, 3 1». »•»»<> d o r . l w l . w t i n « - . I ' A H I H 
J O S É m : C A R V A L I I O à i l 

H U A D O I l O b A U I O . £ 3 

N" 1 caixa com n paus do snbfto eapertal 4o I « kilo cada pa i 
a 2 a » 27 » » > • • >00 I?r a • 
a ,1 i a . • Il > a a tir.'i'tii a 1 ) kilo a a 
a 4 a • ( > » » • biux'O > 1 > • • 
a r> • a 27 • » • vlrgl'tn > !*> > > a a 
a ti a » 517 • a a a ' > 4<)0 a a a 

cninpria-m* 

malmente ou 

»da m do» 

Paez J a tom-

r r f i K n o I»K 

alio, rtaiJan-
Oraxa o»n bexigas, oleou de mocotó^Jamiaiina, peixe, couro, t leo 

E-leoleo A a-t-nccialni^nln preparado para untar couro» o.u obra, como 
icja, orieies, aliados otc. 16—7. . . 

i E N B E - S E o m t o d a s a s 

Pl iaru iae las / A 
rtusurz 

lio» sra. Ro-
Corrcnto será 
iramatiea do 
cu.O, CL; ré-

RoèjgHo Tavares 
P a r á d o n s g r a n ü c s 

l e i l o e s gadieiaes 
Í DA 

ü l i s s a f a l ü ô a „ 

I 
P I N H A I . & S I L V A 

59-A Rí!3 da Estação 59-A 
Por crdem dos pjmUoo* du m«S3a 

' fallida ilo I inhai & Filvn o conta 
' dos credores c com nlvaià tio i . i x ' . 
os r . dr. ju iz do coniuitreli da 1 1 

• Tnrn. „ 

T e r ç a - f e i r a , 2 3 

11 lwras 

FS G O C Q Í S O 

O Leilão ila Alfaiataria 
Todo o g r a i . d i o i i r p rtar. to 

sort imento 
Bom alealdUD, tudo euror .o . -

UE 

F a í o n d a s do Sol 
A R M A R Ã O , V I T R I N E S ETC . 
Quo i oni-tani do balanço o BerSo 

minuciosamcnto dcscriptos, o nion-
i Iam ú fomma de 12:302$õ70 c 
: scrao ven li io j 

I A q u e m m i a i s riér 
j Reni reservas, para liquidar c 
distribuir rateio not- ciedotcs 

As dividas do 8:2IGS«.;tlsilo todas 
<le úevodorcs residentes aqui. 

Na m e s m a o cea s i â o 

c a t o d o o p r e ç o 

E i g o r ú a m o d a uor/.oguin.uio 
filia pellicn li Viewia iVAusIria pa 
ru senhoras, a BÓ na oja 
l.raldatlr, á travessa (lo Paredão 
5, n sua filial, ú rua Durüo do I t a 
petininga, 11. nlt. 

A nntr.dos bi^-coutos fabricado» | or Leal Sanlaa & Wald. o^nios aot 
dacoi hccida fabrica Huntloy ci- 1'nlnuTJ: eortid^n em quaIiia.loi 

Caixa com !>0 latua do 1 kilo 
Dita i i'K) » » 1|2 » 

Encontram-.o em tolos OJ empórios dosta p ra / i . 

í í g e e s S c 3 5 3 e s t e E s i a i t í o 

sr». socio» 
lircctorin, se-
111 '"/, de jft-

lo (ivmuasti-

E£Í'nÍ5c!3üí3 c d í H k r i MIRANDA & C inaitico l'or-
o 180!t. 
d Vem A, 
etário. 

/ ató Itoi* ccnhoeldo í , eom cer'07.a, 
J M ^ j ' y n «Krecolina Worneok . , o o uni-o 
vSl y que deve ("rt1 empregado de preferencia 

jájjr / / para deeinfet^flo das cimas o ap ronto» 
{> y para evitar as' inolest.as transmitsivais, 
/ / Inet ccmo : 

' F e b c e a s n a r e l l n . p e s í e b a F j o » 

n i c a , t i í b e j c c u l c í s e . b e x s y a , 

c i ' o u p e t í e . v . 
Gã, I a . 21 

Iiecehoni encomniandas para qnalquer quantidade. 

x y p o g r a p M a issucar e ou-
Ipeitavel cias 
co em geral 
u com o Iln-
notas falsa:, 
seu parente, 
possuo t i tulo 

a, a não set 

A N N U N C I O S 

TU TWO OKNTEEMEN gi-
ving good referencos thoro 
are two unfurniphed rootus 

to let in a privato 1'amily. 
A]iplv 22, Praça da llepiiblica 

froni Í2 to 3 P. M . «—5.. 

P o r p o u c o d i n h e i r o Botinas 
dc Mouton para senhoras, á 7$i)U0 
11a loja Lealdade á travessado Pa-
redão, u. O, e 11a filial tua Darão 
Xl:i]ietininga, >1. l i . ult 

aneiro proximo 

[A 

10 -\'A rlMESTt. 
T J N I V . I M i l l í . 

U r . ^ D e s i d é r i p ^ S t a p J e r 
Ex-iobltitute da Póliiliotca 

coral e Chef o do ! • Panatorio em 
V I E N N A ' 

Oparadíf, Molasttae dat^Sanhocaa 
Com.: Rua B. aè Itapetíhlaga, 10 

de 1 as 3 lioral 
T E L E P H O N E 374-

, 2 do janeiro, 
o secundário, 
imnus dus e x a 

3om, bonito e barato Fur 

te bolina bezerro elarck pontea-
da n ICS e 18S, na loj-i Lealdade, 
travessa do Paredão, 5, o sua fi-
lial, ú mu Iíarão ltapetininga, 11. 

I.CT0HA 

foi, p.rofossora 
l nivertididt 

: unha, o pela 
: i 1'raiiÇ». 

3 7 - R u a D i r e i t a ~ 3 7 
Ucconioniento i c a u g s r a d o , parti-

cipamos nos nossos amigos e fre-
I'IUZJS quo recebemos mensalment 
(la l 'uropa armarinho o novidades. 

S i l v a P e i x a t o & C . 

íeeídos 
P L I Ç á O 

e um i-a-
bòas re-
I estando 
es, é des 
r e s e n t a r 

in ú rua 
ï?-A, bai-

Sü se vendem cuneiios do iiKa 
a encolher ft 2S o par, lia loja 
l.rnhlade'Jx travessa do Paredão, 
n. fi, e n a casa filial ú rua Durão 
(hi rtnpetininga, n. 11. alt, 

[Â que mais prêmios vssiii om 3 Faiilo) 
Sua Quinze de Novembro, 2-A 

Caixa do Correio, 51.} 

Es « â . O U&.TS1La O 
r 

Os proprietários deita agencia t'mi o prazer do communirar a 
sua invejável froguezla quo venderam o i» prêmio da grande loteria 
da capital federa1, extranida liontem, 23 do corrente, a> i c u f i " g u o z , 
sr. í.ui '. AntunOó do Abrou, com cata dji loteria; A rua de S l íonto, 

C O L L V B S e a n S í S & R E L ' » . © 
de Chaves 6 do effica ia ceita na 
cura desta dolorosa moléstia. 

Esto collyiio ó um preparado 
bem acabado, isento do sul stancins 
irritantes ou causticas, podendo, 
sent rucoiOF, ser empregado cm to-
dai as edades. 

J U D I C I A L 
D E 

liebidas nacionaes o extrangei-
ias, balanças, pesos o iuedidas, 
moveis o utensilios deste ramo 
do negocio, 

' iptimos moveis c objectos de uti-
lidade domestica. 

A' venda em diversas drogarias e 
pharivaciat da capital e do interior. 
tJO— lí l 2 a •> 

K ã õ 6 p r 0 3 a Sapatos do ver-
niz para homotis a 17J I na loja 
Lealdade, á travessa do Paredão, 
n. 5, o na casa filial á rua Darão 
tapetininga, n . 11. a lt.. 

Tratamento ICneipp 
Por esto jit tSo acreditado syBte-

ma do tratamento, pódu qualquer 
pessoa enrar-se, em sua casa. eom 
u maior Eogurança o facilidade e 
quasi sem nenhum dispondio. 

0 livro em quo ro descrevem as 
moléstias o o tratamento delias cn-
contrv-so na casa FAGUNDES A >J., 
rua de S. Bento, 10-A.—S. Paulo. 

1 volume de mais de 500 pagi-
nas, com gravuras : broch., GSOOO; 
ene.,88000. 3iHI 

Contra os callosuacio» ba-
tinaa de pellioa commoda» eelegan 
te» , a l i i f e 2 0 9 . n a c a a » Lealdade, 

4 traveaaa do Pared Ao, f>, e nua 
filial, A rua Darão d* ltap*ttningr< 
1 1 . »lt. 

Moreira Campos 'O (le 1K&!». 

Ail I'KL 1'onTO 
I.cítoQlro ofltciat (Io Jntzo Fe'ti ral 

Mun ido do competente alvará 
do nuctorisação do meritissimo 
dr. ju iz do Dire i to da segunda 
vara commercial, venderá cm pu-
blico leilão. 

H O J E 

Segunda-feira, 25 
(B ia sant i f icadaI 

A's li o meia 

Ha rua de S. Sento, n. 57 (andar terre o) 
Escíípforío desta íabrica, vende-se aniagem troprii 

Para Sa caria de exportação de cafd 
» Saccaiia gr(8sa de movimento dc café no terreiro 
> Saccariu dp sal • 
» Saeearia d3 eercaes 
• Saccaria do cal 
» Enfardaniento de fazendas 
» Enfardaniento de ferragens 
> Enfardaniento de algadáo (111 rama 
a Colxões 
» Lençol do colher café 
» Lençol do cobrir café no terreiro 

S a c c a r i a 
Baccos finos para exportação do cafd (capacidade de 60 kiloe) 
Saccos grossos para movimento de c a f é uo terreiro (capacidade 

10(, litros) 
Sacros grossos para conducçáo do café, para o bwioflcio (ca-

pacidade 125 litros) 
Sare os para cal, etc. 
Além db«o, fabrica-Be sob amostra qualquer qualidade A* 

cftceos e euiagem, preços reduzidos. até 31 dea. 

5 até ú presente 
pelo Ben vorda 
Pace, declara r 
ie, do hojo par» 
[liar-te Antoni» 

ro do 1800. 
ATE Ü B A V I K « 

izcvedo 

a pela Kaculda-
ca-so & Modioi-
particularmenle 
(moléstias da 

Fidez, do parto o 
tpalhia apuerpe-
\ fóra do estado 
DA DBS : Trata-
íethodo Hypodcr-

1 hora» o*tardo 
, o conaultorin: 

«4. ao-» 

Todos oa bens que foram ar-
restados n Vincenzo Tisandori, a 
requerimento de 1'aulino Capelli, 
os quaes estarão patentes ao 

L E I L À Ô 

Vendas a todo preço 
PELO LEILOBTHO 
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Très annos de soflrlmento 
! 

Aleijado pelo rheumatlsmo 
C u r a d o e m u m m e » ! ! p o l O m a r a v l l h O a O 
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util n o d I " « p o n l a n c o >• sem r-oiecrio d o tncrtica-

m« iitn . ! >.mi. 
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« _ 

íO 
: A C / ! B C O - £ " 
L A o h s ü U S ^ 

y i i i î v ' u s üiúÀítiiii*. J ú ü 8 

A J.J 

s â 
M ' ; 4 

I v í S -. . -

í i ; l i , ' 3 

a 

l ic i i í s .r " \cillil!ú c It'i'7 {>' lu C D teSul 

n r . 2 i ' fls K ç n " î T A 8 ^ 8 v A 
C u t i K i ti U . b 

•. . i B fi « t t i l : wC: u . c . a « t i - 1 J t i 

•'..U-:? Ma er» ?3 C-: correi-ü 

ü n-• o . w - n û O 
I . a 

I f " « ! * I 
i : - j j I 

Oi. U d c»- i í tu-»viu -

" " / - : 0 0 0 . í ' 0 0 D Cl 

n " ;n i-q 
( j . . . i J j i) 

i ! i r * - ' ' , • • 
C J t j í u ^ .... ! : 

I ' 'U. 

m 

c.> 'yv- V, . i iv» 4 x «. „-. 

MH l â l ̂  
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